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Parecem cães a disputar um osso! E' _al

idea que vem a quem, d'animo serenq, eh-

berto de paixões e interesses de lacçao, ler

a imprensa ministerial e a imprensa da op-

posição. Cães est'aimados a disputar um

osso! _

A mesma baixeza, semprel
I

Pondo, porem, isso de parte, a nos

mesmo nos temos cançado de_ perguntarz,

mas porque ha de cahir o llillllStGl'lQ?.
'

Somos republicano. E dos pouqmssunos]

que merecem tal nome em Portugal. Mas,

por isso mesmo que o somos, acnna de_tudo

pomos os interesses da ordem, que sao Os

interesses da patria e da democrac¡a._0
que!

existe para ahi com o nome de partido re-

publicano não passa d'uma desaforada qua-

drilha. E' a canalha, a desordem, a anarclna.

E” a bebedeira, a prostituição, a infanna em

continuo exercicio. E' uma corja searvergo-

nha. E' um grande bando de pulhas. bem ne-

nhum amor da verdade, sem nenhum espi-

rito de justiça. Falsos, hypocritas, charlataes,

mentirosos. Tendo um unico fito: satisfazer

vaidades, encher o estomago, rechear a

bolsa.

ltepetimos isto muita vez? Delenda Car-

lhago, clamava constantemen
te Calao, o an-

tigo.
_ _ l

A primeira coma a fazer n esta terra e

restabelecer a ordem. Sem ordem nao _ha

progresso, não ha liberdade, não ha Vida

possivel.
_

Este povo não esta, nunca esteve, prepa-

rado para a monarchia constitucional, quanto

mais para a republica. Fo¡ um erro enorme

dar-lhe o regimen constitucional
antes de

tempo. Erro de que talvez resulte a queda

definitiva d'esta patria infeliz. _ .

O absolutismo não era bom, nao haja

duvida. E o mal foi esse. Era um abso-

lutísmo brutal, bestial, selvagem. O mal

foi esse. Se fosse um absolutismo illustrado

c patriotico, não teria sido só um erro, te-

ria sido um grande crime, n aquella altura,

derriba-lo.

Isto não era, isto não é povo preparado

para a liberdade. E, assim, a urna foi o

maior elemento de torpeza, de desmorahsa-

ção, de desordem, que veio a esta terra.

Fugimos da tyrannia do _rei para cahirmps

na tyrannia do povo. Fugimos da corrupção,

da intriga, da baixeza dos cainardheiros do

rei para cahiimos na corrupção ainda peor,

na intriga, na baixeza mais ahjecta_ dos ca-

marilheiros do povo. Gritamos; odio, morte

a' llypocrisia dos ministros do altar, e_cahi-

mos n'uma hypocrisia cem vezes mais re-

voltante, mais dissolvente, mais _funesta,

a hypoerisia dos tratantes que se dizem _m1-

nistros da liberdade e apostolos do livre

pensamento.
'

Aqui só ha um dever para quem for sm-

ceramente republicano e Sinceramente pa-

triota: combater, por todos as formas, a

mentira; t'uhninar, por todos os meios, a

hypocrisia; empregar todos os recursos para

o restabelecimento
da ordern, e dalguma

sinceridade, e d'alguma verdade, e d'alguma

justiça. E se combater a mentira, e se ful-

minar a hypocrísia, e se fazer oppoSição a

desordem impõe o dever de castigar_ as

quadrilhas iilonai'cllieas, impõe o dever, .ainda

maior, de castigar a quadrilha republicana.

O maior crime d'esta terra, e o golpe mais

profundo, mais terrivel, que sobre os seus

interesses se poderia descarregar, seria

fazer uma revolução para no logar das qua-

drilhas monarchicas collocar a quadrilha

republicana. A republica deve_ triumphar c
om

o paiz preparadoe com opartrdo republicano

purificado. Por isso, sendo nos republicano,

não hcsitamos em aconselhar a monarclua,

procurando tirar d'ella, em favor da ordem

e da educação nacional, o maximo proveito

que as circumstancias permittam.

Dizemos isto muitas vezes? Delenda Car-

thago, dizia sempre Catão, o_ antigo_ _

Porque motivo ha de calnr o ministerio?

O rei deve estar cercado de inlrigantes,

de ambiciosos, de creaturas-Ferna
ndo de

Serpa bem o demonstra-que poem ac¡-

ma de tudo o seu interesse vil. E eis o pe-

rigol
_ . .

Porque ha de cair o ministerio? _0

O rei não deve sahir da legalidade,~ja

lh'o dissemos,-senão
em ultimo extre-

mo. Já 1h“o dissemos, e temos, para lh:0

dizer, a auctorídade que poucos mais terao

n'este paiz. O rei não pode esperar razão e

justiça dos partidos. Mas pode e deve espe-

ra-la da grande massa de gente honesta

que está fora dos partidos. E' claro que o

rei, estando, como nos todos, inettido en-

tre bandidos, ha de soffrer a guerra aberta

diaqnella quadrilha a quem não der fatias do

bom queijo a comer. Isso e eVIdente. S'e o rei

espera,resolvendo
a favor deste ou daquel-

le, que as quadrilhas prejudicadasfaç
am

justiça as suas intenções, que a ratana, que

ficou sem queijo, lhe entõe hymnos de lou-

vor, o rei esta doido.

Aqui não se trata de partidos. Aqui tra-

ta-se de quadrilhas. O rei favorece a qua-

drilha progressista? Tem á perna, ladrando

e mordendo, furiosamente ladrando e furio-

samentc mordendo, todas as outras qua-

drilhas. Favorece a quadrilha regeneradora?

A mesma coisa, da parte das outras quadri-

lhas. Quer Vossa Majestade ser cantado

como um grande rei, o maior rei do Univer-

so? Quer? E olhe que o não é só em Por-

tugal. E'-o em todo o mundo. E cantado

pelos revolucionarios, pelos discolos, que a

maior gloria e a maior difficuldade está

n'isso. Quer? Pois muito bem: abdique a

favor do Bernardino!

Evidentissimo: a quadrilha ou as quadri-

lhas, prejudicadas na distribuição da refei-

ção, atiram-se ao rei ameaçando, berrando,

ladrando e mordendo. Mas teem razão? Se

teem razão, mau é. Se não teem, adeante.

Se teem razão mau é, porque predis-

põem contra o rei toda a gente sobre quem

a razão exerce ainda dominio. Mau é, rei de

Portugal, mau é. Então, rei de Portugal,

mau é! ,

O rei de Portugal deve contar com uma

unica força a seu favor: a força da gente

honesta, dos patriotas, dos amigos da or-

dem, emfim, dos que merecem, ainda, o no-

me honroso de portuguezes. E essa força,

por menos que o pareça, e uma grande

força ainda. Essa força está no exercito, no

clero, na lavoura, na industria, no commer-

cio, no funccionalismo, no proprio povo, e

n'aquelles que teem verdadeiro valor intelle-

ctual, alliado a um verdadeiro valor moral,

dessas classes e em todas as mais da socie-

dade portugueza.

Essa força existe, rei de Portugal. E é

uma grande força! Essa força é preciso ani-

ma-la. Ai do rei de Portugal, a¡ do paiz,

se, porventura, chega ao coração de todos

esses a convicção final - e dizemos final

porque ella, em germen, já lá existe - de

que todos os esforços a favor da ordem, da

moralidade, da verdade e da justiça, são

ínuteis n'esta terra, que a elles quasi todos

vae parecendo, de ha muito, terra perdida.

Ai do rei de Portugall Ai do paizl

0 rei terá contra si todas as quadrilhas

a quem não confiar os sellos do Estado e

as chaves dos cofres do thesouro. Mas es-

sas quadrilhas valem pouco, senhor. E' mais

o barulho que fazem, e o medo que met-

tem, a berrar-_e n'isso se fiam-que o po-

der e a força real de que dispoem. E haja

vista o que succedeu com seu pae e João

Franco. Mais um boccadínho de prudencia,

sem excluir a 'firmeza e a energia, da parte

de seu pae, e mais um boccadinho de tino

e de habilidade da parte de João Franco, e

seu pae e João Franco-não ha duvida pa-

ra ninguem, nem mesmo para os quadri-

lheiros vis- teriam estoirado as quadrilhas.

No emtanto-dírã Vossa Majestade-más

ou boas, eu -tenho de manobrar com as

quadrilhas, pois que não tenho na minha

frente senão quadrilhas. E' certo, senhor.

Mas é exactamente ahi que se requer da

parte de Vossa Majestade patriotismo e jui-

zo. E justiça, em relação ás proprias qua-

drilhas.

Quando este ministerio subiu ao poder,

a camara dos deputados estava, por todos,

formahnente condemnada. O mesmo pulha

de bem Cabrito Macho, ou por essa occasião

ou antes d'isso, achava, na Lucta, em artigo

de fundo, ou artigo sério, se elle escreve

artigos serios, e não em piadinhas, conve-

niente que ella fosse dissolvida. O rei

D. Manuel, como o ministerio. encarou essa

hypothese, celtamente. 0 ministerio pedia

ao rei a dissolução, antes de recorrer ao

regimento, que tem meios de apaziguar os

discolos? O rei, já o dissemos, não devia,

nem podia concede-la, por isso mesmo que,

como chefe do estado, tem obrigação de não

recorrer nem deixar recorrer, sem estarem

exgotados os recursos legaes,aos meios vio-

lentos. A grande acção do rei deve consistir

em coagir os governos ao cumprimento do

dever. E o primeiro dever d'um ministerio

é observar a lei rigorosamente. A lei, só

,por si, basta, quando executada a sério, a

fvaler, para metter a ordem no paiz.

O ministerio pedia, com as camaras fe-

chadas, a dissolução das cortes, poucos dias

depois de ter pedido um adiamento ? O rei

negava-th“a. Era o seu dever. Porem o mi-

nisterio vae ás camaras e acaba de se mos-

trar a impossibilidade d'elle governar com a

actual camara, embora tenha n'ella maioria?

,O rei concede-lhe a dissolução, porque é,

¡então, o seu dever.

' Mas o ministerio tem medo d'ir ás ca-

maras, se é certo o que se diz? Então orei

abre-lhe a porta e épena que, ao expulsa-lo, o

não possa correr a pontapés. Porque ummi-

nisterio que foge com medo das invectivas

do Affonso Costa, do Egas Moniz edo Cen-

teno, ou seja de quem fôr, é de tal forma

pusillanime que só merecerá ser corrido a

:pontapés _ _

O que é necessario é que o rei se ponha no

l campo da logica,da verdade e da justiça. O que

lê necessario ê que o rei não dê, em caso   

algum, força aos chinfrins parlamentares.

O que é necessario é que o rei não deixe

subsistir a arruaça como governo elei d'este

paiz. De modo algum, senhor, de modo al-

gum! lsso de modo algum! Ou esta perdido

0 throno e o paiz.

Em Portugal já não ha senão duas forças :

a força da ordem e a força da desordem.

Quer o rei levar o desalento a quantos mi-

litam a favor da ordem?

O rei nunca terá do seu lado, senão

como elemento momentaneo d'especulação,

os partidaríos da desordem. Os unicos ele-

mentos solidos em que o rei se pode apoiar

são os elementos d'ordem. Ora esses ele-

mentos são todos declaradamonte_ oppostoe

a queda do governo n'este instante.

Nós, pelo que nos toca, não temos ne-

nhuma sympathia pelo governo progressista.

Nenhuma! Basta elle ter sido o rehabilita-

dor do Borracho. Por outro lado, não temos

o menor motivo para embirrar, particularmen-

te, com a quadrilha regeneradora. Mas desde

que esta quadrilha tem feito, mais ou menos,

causa commum com dissidentes e republi-

canos, desdc que acceitou agora, na questão

llinton, o commanth supremo do malandrão

Affonso Costa, desde que a sua subida ao

poder seria a consagração das arruaças do

mercado de S. Bento, não applaudimos, não

poderemos applaudir, que o rei vã negar a

dissolução da camara ao governo progres-

sista, para a conceder d'ahi a dois dias,

porque assim lh'o impoz o Affonso Costa, o

Egas Moniz, e todos os discolos que veem

sendo a morte d'este paiz, ao governo rege-

nerador, elevado por obra e graça do pau

de bater bee/ls. lsso nunca, rei de Portugal,

isso nuncal Basta do transigencias com a

desordem. Basta de medo a anarchia. Que

termine, por uma vez, o reinado dos assas-

sinos de D. Carlos. Vossa Majestade não

reina. Engano-se, se julga que está reinan-

do em Portugal. Quem reina em Portugal,

desde o dia 1 de fevereiro de 1908, são os

assassinos de D. Carlos.

Quem fez essa camara, que Vossa Ma-

jestade tem tido tantos escrupulos em dis-

solver, e até certo ponto não lh'os censu-

ramos, não foi a nação. Foram os assassi-

nos de D. Carlos, seu pac, e de D. Luiz Fi-

lippe, o principe real, seu irmão. Quem man-

dou sempre n'essa camara, quem exerceu

sempre n'ella capital influencia, quem fez

e desfez successivos ministerios, não foram

os honrados representantes do povo, não fo-

ram os patriotas, não foram os amigos sin-

ceros dos principios. Foram os discolos que

conspiraram contra a vida de D. Carlos, e

que armaram o braço dos assassinos que,

no Terreiro do Paço, dispararam sobre o

rei, sobre os filhos do rei, sobre a mulher

do rei, no proposito firme de anniquilar

toda a familia real.

Basta, rei de Portugal! Basta! Perde-se

um throno! Mas o que se não perde é a

dignidade propria e a dignidade dos princi-

piosl

Não dizemos que Teixeira de Souza, ape-

sar d'um bandido, tenha responsabilidades

directas n'esse crime. Suppomos que não

tem. Mas o que é certo é que a quadrilha

regeneradora perdeu todo o seu caracter

serio de quadrilha real, que tinha no tem-

po de Fontes, e que conservou no tempo

de Hintze Ribeiro, para se converter n'uma

reles quadrilha de demagogos e de arrua-

ceiros pé descalço.

Mas o que é certo é que a unica qua-

drilha que, depois da morte de D. Carlos,

conservou o decoro externo, ao menOS es-

se, não se misturando com a quadrilha

dissidente e a quadrilha republicana, foi a

quadrilha progressista. Como ha de Vossa

Majestade dar agora, e, demais a mais, con-

tra a razão e a justiça, o predomínio á qua-

drilha regeneradora sobre a quadrilha pro-

gressista ?

Rei de Portugal, é preciso ser homem.

Meditar a serio na situação grave, gravíssi-

ma, que n'esta triste conjunctura atravessa-

mos. E, succeda o que succeder, resalvar,

atravez de tudo, o principio da ordem e do

decoro publico.

Succeda o que succeder, venha o que

vierl Perca-se tudo menos a honra, disse um

rei desastrado, mas cavalheiroso, n'um mo-

mento critico da sua historia e da sua vida.

Esta ignomínía d'estar uma nação inteira á

mercê de meia duzia, ou uma duzia, ou duas

duzias de discolos, arruaceiros, garotos, ca-

nalhas, -porque é a canalhice e a garotice

o que, sobretudo, os distingue e o que, sobre-

tudo, lhes dá exito-impondo-se pela berrata,

pela ameaça, pelo banzé, pelo pau de bater

bee/'8, é que não pode continuar de modo

algum! Venha o que vier! Succeda o que

succeder!

Diz-lh'o um homem, rei D. Manuel, que

não deve nada ás facções, que não recebe

influencia de facção nenhuma, que não es-

tá ligado a ninguem, costumado a falar sem-

pre rudemente, mas lealmente, e que pela

causa da ordem e da verdade tem arriscado

tudo, incluindo a propria existencia.

Succeda o que succeder, rei de Portugal!

Venha o que vier! E'indispensavelresalvar,

affirmar, impor, atravez de tudo, o principio

da ordem e do decoro publico, ou este paiz

é, definitivamente, paiz perdido.

 

Eesposio e um @gone
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(Conclusão)

As provas documentaes de Junqueiro,-esma- | lodo o dinheiro dos tapetes e das armas ? Era

gadoras, como elle lhe chama,-~- foram:

1.0 A famosa declaração do Liborio.

parte? Era dinheiro de liquidação? Era dinheiro

dado á conta? Não se sabe. Em segundo logar,

Guerra Junqueiro recebeu em 1906 um bilhe- desmentir as conclusões que Guerra Junqueiro

tc anonymo, ancusando-o de ter enganado o rei

com objectos d'arte que lhe vendera. Correu a

Lisboa. Procurou o Liborío. Canton-lhe o caso.

Pediwlhe uma folha de papel e escreveu:

"I'tfç'u-Ihrr u nbscqufa de me responder a's seguintes

perguntas:

1“* Encarregnel-o alguma vez. ,mr ventura, de vender

qualquer objecto d'nrte no sr. l). Curtos?

2.' Nas vendas de objectos d'arte que fl: a 1-'. S.“ [al-

tei a qualquer condição estipulada“?

Liborio escreveu :

“Em resposta ás suas perguntas son a dizer-lhe:

1."-Que V. 1:'.r."não me encarregou nunca de vender

coisa alguma a S. M. I'll-Rel.

2.o-Qne as transacções realtsndns entre !1sz foram sem-

pre regulares e llquldadas.

Isto, em favor de Guerra Junqueiro, não prova

nada. E' evidente que Liborio. socio de Souza

Nogueira, e cigano como elle, não teria a menor

duvida em mentir para salvar o socio, Mas é evi-

dente, tambem, que Souza Nogueira não precisava

d'encarregar o Liborio de vender qualquer obje-

clo ao rei nem de faltar :Is condições estipula-

das.

Pois se Guerra Junqueiro encarregasse leal-

mente, nobremeute, abertamente o Liborio de

vender qualquer coisa ao rei, para que precisa-

va de põr a mascara de Souza Nogueira 'x'

V isto, repetimos, não prova nada em favor de

Guerra Junqueiro. Mas, como já demonstramos,

pode provar muito contra elle.

'2.0 Guerra Junqueiro quer demonstrar que

nunca foi Souza Nogueira. E, para isso, procurei¡

dois empregados da casa Liborio: Manuel Au-

gusto da Encarnação e Venceslau José Veiga de

Barros. E escrever¡ aos dois:

“Peço-lhe o obsequio de me dizer sc os objectos que eu

mandava em tempos para casa do snr. Jose' dos Santos Li-

borio. afim de serem vendidos a' commissdo,

rodas em meu nome.

eram oscriptu-

Os dois responderam:

“Aolcmpo em que eu estive como escríptnrnrio no .sm.

Jose dos Santos Lthvrio, tortos os objectos entregues n'aqunl-

la casa pelo sur, Guerra Junqueira forum cscriplurados um

seu nome.

Mas os dois-confessa-o o proprio Guerra Jun-

queiro-não eram empregados, ao tempo, de Libo-

rio. Elles falam ambos do tempo em que foram em-

pregados rlo Liburio. Ora nenhum d'elles era em-

pregado de Liborio, quando se deu a real ci-

  

ganice. -real por ser feita ao rei, _do Liborio.

Logo, as cartas dos dois não provam nada.

ÇOmo já dissemos. ú claro que Guerra Jun-

queiro só l'oi Souza Nogueira para intrujar o rei

D. Carlos., Sempre que não precisou de ínlrujar

o rei l). Carlos foi o glorioso poeta e eminente

cidadão Guerra .Junqueiro.

3.0 Para provar que os tapetes da Persia não

valiam nada, Guerra Junqueiro publica ›t cartas.

Uma de .-\lfrodo Leal Lihorio, conhecido tenente

general republicano. Outra de Luiz M. da Costa.

Qutra de Bacri. E outra de Schutz. Como as que

ficam atraz Inencionadas, estas cartas, a favor do

Guerra Junqueiro, nada provam. E contra elle

provam muito. Provam, pelo menus, a enormi-

dade do roubo feito a D. Carlos. Que o rei

comprou o tapete persa, ou um tapete hespa-

nhol como tapete persa, já sabemos. Que o com-

prou caro, caríssimo, tambem é certo. Valium

pouco os tapetes persas n'essa epoclia? Maior a

encimidade do roubo a D. Carlos!

Essas 4 cartas, que tanto trabalho deram a

Guerra Junqueiro, provam isso, e mais nada.

n 4.0 Guerra Junqueiro publica uma carta de

\'ictor Loureiro, já morto, carta escripta em '23

de dezembro de 1897, que diz:

Lisboa, 23 de dezembro da [897.

EA'ULO Sur. Guerra Junqueiro

Porto

O dinheiro dos tapetes remetli-o nnte-Ixontcm. c o dns

anuais foi houlem por Crctlil Franco-l'orluyuaz com uninm

de o (en/ri'yarem em .sua casa. Caso porém não tivessem

mandado, queira requisitaI-o da [111.21 (Teste banco.

Peço manda plwloyraphlas dos cofres. [t]

Quando mc escrever farzi frmor de dirigir a carta para

“Empreza Liquidadora- Salão de Vendas, e não Liquidado-

ra Universal como costuma.

De V. Em

mL!) ::11.o e vened.

Pelo snr. J. S. Ltborlo

Victor Lourelro.

Quer Guerra Junqueiro provar com esta carta

que vendeu os objectos ao Liborio e que não

lh'os deuã commissão. Portanto, que não foi

cumplicc da maroteira, se maroteira houve, do

Liborio.

Mas, em primeiro logar, a carta de Victor

Loureiro é vaga. Que dinheiro foi esse dos tape-

tes ? Que dinheiro foi esse das armas? Eram os

mesmos tapetes ? Eram as mesmas armas ? Era

 

[l] Para que queria o Liberia as photographias dos cofres“?

Para publicar no Salão de Vendas. Como desconhecia, então,

Guerra Junqueiro a existencia du Salão de Vendas? Como

toi que elle não leu o Salão de Vendas?

 

quer tirar d'essa carta ha as terríveis presum-

pções que rimos nos artigos anteriores, e ha, so-

bretudo, a declaração formal de Marques Rosa,_ '

unico empregado do Liborio, hoje existente, que

to¡ testemunha presencial dos factos.

São os unicos documentos que publica Guerra

Junqueiro. E, como se vê, nada valem para o

caso.

Por esta forma l'icn inteiramente liquidada a

questão da cigunice feita ao rei. Ciganice monu-

mental. Que representa uma tremenda pouca ver-

gonha. E de que Guerra Junqueiro foi mais do

que cumplice.Foi inventor. Foi auctor.Não temos

sombra de duvida a tal respeito.E julgamos que

ninguem.

I

à t

Oque resta 'P A0 pé d'este enorme caso, outros in-

significantes, que nem perfilhamos, nem deixámos

de perfilharfara nós,a grande questão, pois era a

questão de vulto e a questão moral por excel-

lencia, era a da formidavelintrujicc feita ao rei.

Atraz d'isso vieram revelações d'aqui e d'acolá,

que, sem maior interesse, sem commentarios,

fomos publicando. Eram verdadeiras? Não eram?

Deviam sô-lo. Costeiro que faz um cesto faz um

cento. Comtudo, não o affirmavamoe. Não tl-

nhamos elementos para affirmar. Não tínhamos

elementos nem razões para negar.

E limitámo-nos a simples publicação das car-

tas que nos enviaram. Sem mais nada.

Mas é singular que sobre o caso da policia,

por exemplo, insistisse tanta gente, e creaturas

cotadas. Primeiro foi Gonçalves. Que era depu-

tado progressista. Redactor da Provincia .e do

Tempo, se não nos falha a memoria. E amigo ín-

timo ou companheiro devotado de Oliveira_ Mar-

tins. Depois foiNavarro, como vamos ver. E agora

são ainda pessoas que militaram e militam no

partido progressista e n'elle occupam logares im-

portantes.

Navarro dizia nas Novidades, de sexta feira

7 de fevereiro de 1890, em seguida á publicação'

da Patria e referindo-se á Patria:

Pelo que nos informam. o arcnhoiço do livro é modelado.

na disposição das figuras masmrndns que n'elle apparecem.

pelo plano seguido no poema Romeu e Juliettn. do sr. dr.

Patrocinio Costa, que n'nlle ¡netleu dll/crentes personagens

symbolicas. do seu tempo de Coimbra. Se obtivermos um

exemplar (In Patria. e valor a pena, havemos de fazer um

confronto. qlll' não deixara' de ser Interessante, sobre os lo-

_qarus ¡Jamile/os. Apeznr do sr. dr. Patrocinio da Costa só

por desfastío ter !rato com as mimos. não juramos que os

seus Uersox' sejam Iii/erl'orrs nos do sr. Guerra Junqueiro. E

com rrrleza são mais honrados c !nais limpos. 0 livro a

Patria. segundo nos dt: qur-m já o leu. e' o que em lingua-

_r/mn vulgar :nas expressivo sv chama uma borracheira. Man

borracha'er 'le cerveja. que e' de todos a mais pesada, a Inn/s

hrutn a :r mais suja. Dizem-nos que só dc longe em longa-

rari nantes-mv' que se encontram nimln alguns (sniper/os do

talento sup-'rim', que rt'irm'lurisnvn Guerra Junqueiro n'outros

tempos. e qm! por um scstro ruim clio aíoyau em maus san-

timenlos e más bebidas para xe fazer poeta latrlnario, sua

ultima inuncira. anvmvs de ler issu, e dizer, se valer a pena.

Que talvez não vnthn.

A innmmcieuvln do sr. Junqueiro na apreciação das suas

plOpH-'ts responsabilidades e' phenomenal. Elie foi republicano,

depois foi regenvrndor. depois [01' progressista. depois tornou

a ser repubtimno, e agora parece que está n dwcnmbnr para

nnarchistn. Não sabemos o que elle fez patos outros arraiaes;

mas do tempo em que andou pelos progrcsxlxtas podemos

dar testemunho. Os ministros dessa situação. incluindo aquel-

lcs a quem agora dirige :touros fetos. tiveram-n'o sempre co-

mo um serventnarío devotado. Algum tanto pedinchão, mas

firme. Sc :alguma voz lhe tivessem dado as botas a engraLmr,

estamos que não teria recusado para isso a escova da propria

lingua. Na camara. onde leve «76301110, era um volante cons-

ciencíoso e nhI mesmo. e nas assembtéaa do partido, [oi va-

rins vezes um orador consplcuo. A posthôma, que elle agora

nomila como insultos contra esses ministros. engullu-a entao

intclrlnhn. como rchuçados de ovos, com mui/oo applnusos e

agradecimentos. Foi dentro (Io proprio [mito, que:: guloselma

se lhe transformou em podridão.

D'essa epoca nos lembra. que o 8!. Guerra Junqueiro,

sentindo despertar em si irresistiveis e notaveis aptidões para

rnfciro de policia --vrn já o virus latrinarlo- suppltcou dos

ministros proyressislas, que o mandassem n Paris para se

aperfeiçoa¡ e illustrar nos mysterlos e deveres da profissão

do mouchard. O governo, porém. ou porque tivesse do' d'etle.

ou porque achasse demasiado salgada a sopa, qm: o ra/elro

reclamava para sua sustentação, não deferiu ás sum¡ repgu.

das e drmnradns instancias. Talvez d'a//l the ficasse no

sangue outro mvtlvo de raiva. como the ficou conlra Oliveira

Martins por causa das reprimendns contra o abuso da cer-

veja. 0 que e' certo. e' que, depois d'isso, ouvir [altar em Pn-

ris,v em missões a Paris. foi logo causa para se põr a espu-

nmr de Iuri/i. Aquellc corpinko pequenino e' assim feito de

grandes dcspeitos c incvnnnensumvets lnvejas.

. . . u . . - - - c . . .

Jomo se ve, Navarro volta a accusar G terra

Junqueiro de ter querido ir a Paris estudar,á custa

do Estado. . . a policia secreta. E' que elle ja

palpitavao seu futuro mister de passador de con-

trabando de guerra e de heroe de choças. Parece

que foi como choça que elle-bom camarada! -

fez a apotheose do Buissa e do Costa.

E quantas espingardas velhas não terá elle

impingido como novas,- de mais é uso da casa

-aos correligionarios? ,

E, depois, sempre accusado, tambem, de gatu-

nar versos e ideias como de impiagir cordões de

latão por cordões d'oiro aos papalvos. Eis ah¡

 



  

O POVO DE AVEIRO

 

o Na 'arro a accusa-lo de ter imitado o Romeu

e Julietta. do Patrocinio da Costa. Tem graça!

Que não roubou os versos a Luiz Carlos,

mas qu: foi Luiz Carlos que lh'os roubou a

elle! E que Camillo se convenceu da injustiça

que havia praticado! Mas como diabo repetiu

Jamillo a accusação injusta na 2.a ediçao do

Cancioneiro ?

Ora leiam a carta interessante que esta se-

mana recebemos sobre o caso. Leiam:

. . . Sr. reilactor e proprietario do

"Povo de Aveiro,.

Elucidando a questão das celebrou quadras da

Cruz alla (to Buss-aco, que ousaram alguns abelhudos

dizer ser obra original d'um tal Luiz Carlos Simões

Ferreira, já morto, por certo, pois que., do contrario,

viria agora allegar da sua justiça, o grande poeta

Guerra Junqueiro, “Chantecleu da revolução na Par-

vonia, affirma no seu tremcbundo nrrazoado da Pa-

tria, de 23 de abril preterito, ter informado e capaci-

tado Camillo Castello Branco de que os referidos ner-

aos eram muito e muito seus--d'elle Junqueiro-e não

do trapalhão do Luiz Carlos. que com tamanha rique-

za se havia abotoado escaudalosamente. Assim que

isto ti e porque me occorreu que a conversa do Jun-

ueíro com Camillo devia ter tido logar por Occasião

e ser publicada a primeira edição do Cancioneiro Ale-

gre, ahi por 1879, procurei logo, logo, na segunda edi-

ção da mesma obra, feita om 1888. cerca, portanto, de

nove annos depois e ainda em vida do auctor, cujo

suicídio teve logar em 1890, a rectificação feita, ne-

cessariamente, ao engano havido na pequena noticia

humoristicn referente ao auctor da Morte de I). João,

e que tão fundo o beliscava. Nenhuma alteração, po-

rém, tive a dita de encontrar. A charge estava repro-

duzida na integra, abrindo o primeiro volume da se-

gunda edição. Pasmei! Aquelie Camillo convencido e

sem alterar uma virgula a calumnia que ousara fazer

correr! Que grande maroto!

Que tambem o tal senhor Luiz Carlos Simões Fer-

reira, se bom que bacharel e redactor, que foi. segun-

do Camillo, no Cancioneiro, do Instituto, de Coimbra.

e auctor de alguna poemas bons, impressos u'aquel-

le aemunario desde 18MB até 1864_ era um birbaute de

alto la com elle! Quem assim rouba quatro quadras e

de mais improvisinlas. merece enforcado!

Que prejuiso para a familia, quero dizer para a

importante questão de conhecer-se o verdadeiro pae. . .

das quadras, a arrclia de ter desapparecido o tal “Al-

manach Democrutíco, saragoçano dc 1872! (t)

Quão facil seria provar, alem d'isso, que fôra o

petite do Luiz Carlos (um «telnocrata ainda por cima.)

que para ali as havia mandado! Mas hn coisas... que

nem do proposito! O Camillo, n'esta segunda edição

do “Cancioneiro”, andou dc muito ma fé--e o Junquei-

ro mostrou om tudu isto das quadras uma grande alma

de puctu em tudo qua do ltumnnitario fez depois. Evi-

denciava-se jú um Tolstoi de primeira agua. Bem haja!

Para que, porem, do futuro, não sc repita uma qual-

quer questão como esta das quadras do Bussaco, envio a

V. duas copias, que me pareceu util tirar, no sentido

indicado. Trata-sc, nada mais nada menos, do que da

lindíssimo poesia de Guerra .luqueiro intitulada “Fiel”

que vem incluida no seu livro A Musa em férias, sem

designação alguma de que soja sequer “imitação”, ou

coisa semelhante.

Ora um acaso qualquer pôz-me entre maos um

livro em que um tal sr. Adolplie Deslroyes, um escre-

vinhador traucez, auctor de varias coisas litterarias

em França publicadas ha bastantes aunos, conta a

commcvedora historia d'um certo cão, chamado :ilus-

tapha, que é, coisa estranha! exactamente a historia

do pobresinho do Fiel, do Guerra Junqueiro. A diffe-

rença é que Destroyes faz a coisa n'uma prosa cor-

rentia, que impressiona deveras pela sua propria sin-

geleza, e o nosso poeta narra-a em versos dignos

do caso e d'elle. De resto, n historia dos dois cücs

é. a mesma, como se pode ver das mencionadas co-

pias, que, para estudo dos leitores do Povo de

Aveiro, remetto a V,, se V. as julgar dignas de publica-

ção, dando assim margem a que .Junqueiro, querendo,

venha provar a prioridade do seu trabalho. Estas pu-

blicações comparativas são sempre de grande utilidade

- como se evidenciou na questão das quadras do Bus-

saco; favor quu o Junqueiro lhe ficará sempre devendo,

apesar de não lh'o reconhecer. Se não fosse o Povo de

Aveiro, elle Junqueiro nunca provaria a paternidade

legitima das alludidas quadras. Que elle faça agora o

mesmo, porqne a poesia, pelo pensamento, que é tudo

nella, vale bem mais a penal

Junqueiro, na sua (le/esa, escreve estas singularis-

Simas palavras, para as quaes chamo a atteução de V.

“O enrbuste mais inacredilavel. se o end-criarem

com destreza n'um odio politico ou religioso, tem [oyo

seiva para alimento, deita ocrgontcaa e dá fructos. E'

o que acontece em Portugal. . . . l

Com effeito, Junqueiro affirma uma grande verda-

de, pois que tem vivido intimamente e a viver continua,

por sua desgraça, com os homens que. n'esta infeliz

terra,teom tido por unica missão, até hoje, aquillo mes-

mo: enxertarem com doslresa os embustes mais ina-

credltaveis em odios politicos ou religiosos. Os repu-

blicanos não teem feito outra coisa: a sua obra é aquetla,

aquelle o seu unico Evangelho cnxcrtarcm destra-

mento o odio politico ou religioso. E fazem-n'o com a

maxima impudencia, os miseravets. certos de que ficam

sem castigo e do quo “ a coisa sempre pega!,

Junqueiro denunciou-os_ Fez, inconscientemente ú

certo, uma preciosa revelação, synthetisando n'aquellas

poucas palavras toda a vida intima, todo o sentir e

crér, toda a historia dos progressos do seu honrado

partido, nos ultimos aunos.

Uma das provas mais flagrantes do que fica cx-

presso, é que o “Pão Nosso, (Paio d'Elles-a catu-

mnia, a insidia, a inveja, o odio!) affirma do meretis-

simo juiz de lnstrucção Criminal, doutor Antonio dc

Azevedo, como occorrido por occasião do regicidio. E'

no ultimo numero do “boletim dos mitos., de Padua

Correa, que a coisa vem. Recommendo-lh'a com o ma-

ximo interesse. Que santissima canalha!

 

X. Z.

FI E L

(Da MUSA EM FERIAS)

Na luz do seu olhar tito languido, tão dôce,

Havia o quer que Mane

D'um intimo desgosto:

Em um cno ordinario, um pobre cito vadio

Qua não tinha coleira e nao precisava imposto.

Acostumado ao vento e. acostumado ao frio,

l'ercorrla de noite on bairros da miseriu

A“ busca d'um jantar.

E ao vcr surgir da lua a palidcz ethéren

O velho cito uivava uma canção tunérca,

Triste como a tristeza ocinnicu do mar.

Quando a chuva era grande e o frio inclemente.

Elle !ti-sc abrigar as vezes nos portacs;

E mandando-u partir. partia humildemente,

Com a resignação nos olhos virginnes.

Era tranqulllo e bom como as pombinhas mansas;

Nunca ladrou d'um pobre a calça esiarrapada;

E, como não mordia as timidas croanças,

Aa creançns entao corriam-n'o ú pedradu.

Uma vez. casualmcute, um misero pintor,

L'm bohcmio, um sonhador,

Encontrou-a nn rua u sulitarlo cão;

0 artista era uma alma herolca o desgruçadu,

Vivendo n'uma escura e pobre agua-furtada,

Onde sobrava o genio e ondo faltava o pão.

Era d'esses que teem o rubro amor da gloria,

O grande amor fatal, _

Que umas vozes conduz as pompas da victorm,

E que outras vezes leva ao quarto do hospital.

E ao vêr por sobre o lodo o magro cão plebeu,

Disse-lho: -0 tcu destino é quasi egual no meu:

Eu sou, como tu és, um proletario rolo,

Sem familia, sem mile, sem casa. som abrigo;

E quem sabe se em ti, o velho cao do esgoto.

Eu não irei achar o meu primeiro amigo! ,,

No céu azul brilhava a lua etherea e calma;

E dornfeiro vil no mystcrioso olhar

Vin-ae o desespero e a ancin d'umu ulmu

Que está encerrada, o sem poder faltar.

O artista soube ter n'aquelle olhar em braza,

(l) Parece que temos aqui outra grande intrujice tia-

grante de Souza Nogueira, pois a communicactto que nos

foi dirigida por pessoa com etcntlssima. contemporanen em

Coimbra e amiga de Luiz arlos, communlcnçm) que snhiu

no Povo de Avclro de t1 de março, da a poesia dc Luiz Car-

los como publicada em ¡862!

 

A eloqpente mude: d'un¡ grande coração;

E disse-lhez- “Fiel, pnrtamos para casa;

Tu és o meu amigo, e ou sou o teu irmão..

 

  

  

     

A Situação

 

li viveram depois assim por largos annos,

Companheiros leaes. heroicos puritanos,

Dividindo egualmente as privações e as doreS.
Anda 'amos muito admirado com a lingua-

gem dos jornaes da opposicã'o e com a lingua-

gem d'alguus dos joruaes do governo, o Libe-

ml, por exemplo. .'\dmirado e intrigado. Os

jornncs da opposíçíio davam como rei-tri a que-

dn do governo. Mas (l'uma forma (/70 ¡If/.s'llllifl,

tão cut/mgorim, que ndo podia ser tomado á.

conta exclusiva de balão rl'cnsaio, e.~[.›eculação

ou fanfarronaiula. politica. Alguma coisa havia!

Passou-se mais um tempo; o cito, o desgraçado.

.lá velho e no abandono,

Muitas vezes ee viu batido e castigado

Pela simples razlio d'acompnubar seu dono.

Como nnduvn nojento e the caíra o peito

Por fim o dono até sentia nojo ao vc-to,

E mandava fechar-lhe a porta do salão.

Mettcrum-no depois n'um frio quarto escuro

lã davam-lhe a Jantar um osso branco e duro,

Cuja carne servirn nos dentes d'outro can!

Carmem-lhe o corpo a negra lcpra infame.

Quando exhibia ao sol as podridões obsccnas

l'oisava-lhe no dorso o caustícante enxame

Das moscas das gangreuas.

Ato que um dia, enifim. sentindo-so morrer,

Disse:“Não morrerel ainda sem o ver;

A seus pes quero dar meu ultimo gemido. . . .,

É arrastando-se. quasi oxhausto, moribundo,

Metteu-se-lhe no quarto assim como nm bandido.

E o artista ao entrar vlu o ratciro immundo

E bradou com violencia:

'Ainda por aqui o sordldo animal!

Ei preciso acabar com tnntu ¡mpertinencin,

Que esta besta está podre e vae cheirando mal! ..

E, passando-lhe a indo caricioaamcntc,

Disse-lhe com um ar de muito bom amigo:

“0' meu pobre Fiel, tdo vclho e tão doente,

Ainda que te custe anda d'ahl comigo..

E partiram os dois. 'l'udo estava deserto.

A noite era sombria; o caes ficava porto;

E velho condemuado_ o pobre. !azarento,

('thio d'immensas maguas,

Sentiu junto do si como um presentimcnto

O fundo soluçar monotonn das aguas.

Comprehendeu emfiml Tinha chegado á beira

Da corrente. E o pintor.

Agarrando uma pedra atou-!h'a na coleira,

Frlilmcnie. cantando uma canção de amor.

E o rat'eiro sul-lime, impossivel, sereno,

Lallcava o grande olhar as negras trevas mudas

(Yom nquelia amargura ideal do Nazareno.

Recebondn nn face o osculo de. Judas,

Dizia para si: “FI o mesmo. pouco importa.

Cumprir o seu desejo (e esse o meu dever:

l-'oi elle que me abriu um dia a sua porta:

Morrerei, se lhe dou com isso algum prazer...

Depois subitamente

O artista arremesso" o cão na agua fria.

E ao dar-lhe o pontapé. caiu-lhe na corrente

O gorro que trazia.

Era uma saudosa. adoraria lembrança

Outr'ora concedida

Pala mais cupritlhosa e mais gentil crennça.

Quc amam, como sc uma uma só vez na vid::

E ao recolher a casa elle exclamava irado:

“E por causa d'um cão perdi o meu thesouro!

Andava bem melhor se o tcnho envenenado!

Maldito seja o cão! Dava montanhas d'oiro,

Dava a riqueza, a gloria, a existencia, o futuro,

P'ra tornar a ver o precioso objecto,

Düce recordação d'aquelie amor tão puro.,

E (leitowse nervoso, allucinado, inquieto.

Não podia dormir.

Ao nascer da manhã o vivido clardo

Sentiu bater á porta. Ergueu-sc c foi abrir.

Recuou cheio d'espanto; cra o Fiel, o cito,

Que voltava arquejante, exanime. cnchnreado,

Ã tremer e u uivar, no ultimo estertor,

Caindo-lhe da boca. ao tombar fulminudo,

O gorro do pintor!

Guerra Junqueiro

MOUSTAPHA (1)

(HISTOIRE D'UN CHIEN)

J'ai connu au Havre un chien qu'on appellait Mous-

tapha. Il êtait petit, boiteux. tímido ct sans grâce. L'mil

droit crevé; I'Iril gaucho, rcsté intuct, dégageait un flui.

de sympathiquc falas, que je nc saurais dire; son

crépn ct: sale, dcvenait. gris aux (“estrémités 7 comme usó

par !o chagriu ct !a misirre. An reste, il n'appartcnait

à nucnnc race de chien connue: à la fois bassct, griflon

ct caniche, une superfétation du rirgnc animal.

1! fut trouvé un soir, nu eoin d'unc borne. Celui qui

l'aperçu êtnit ivrc ct: nvait lc viu bon; il l'emportn dnns

ses bras, lava sa plnic 1-1. y mit du tange: le chien se

laissait i'nirc, n'osant lécher !a main qui te secournit.

L'appareil posé, l-'hommo s'eudormit.

Lu lendemain, à son réveil, il fut un peu surpris do

voir lc chien, !a tête tournée vers lui, et cherchnud son

rcgarddl se rnppeln tont,pourtant, ct, comme il n'etait

plus grís,7il voulut chnssnr ia !vi-to. ('.clle-cí tlcvinl si

triste, que Robert [ainsi s'appcllaít !e jeune hummo] lui

fit une cai-esse ct nc s'eu inquieta plus.

Lc maitre et le chien vécurent ainsi deux ans, te

premier eu file de famille, le second en chien crotté,

mais tnuJours unis: l'hommc conscntait à se laisser ai-

nicr. Du reste, l'afl'cction du chien n'<'-tnit: point fatigan-

te; il se tcnnit à distance, l'tcil vigilant, mais no provo-

qnnnt point los caresses.

Dcux aus passés lo chien tomba maladc: une main-

die horriblc. Le jeune homme ne voulut point se salir

les maine, et comme il n'y avait pas nlors l'hôpital de

chiens nu Havre, il résolut dc nuyer Moustnpha.

Robert attendit. un soir nombre, comme coluit ou il

nvnit rnmnssé le chien, et. marcha avec lui jusqu'à ln jé-

téc. La mer était haute, !e ciel sans lune; les vngucs,

pteines de retlcts verdatres blnnehissaieut en se brisant

sur le mnr; lo Vcnt d'antomne !cs foucttuít: cn siflant.

Robert mit une picrre nn con du chien, qui tremblait

in ficvrc, lc saisit rndement et le jeta à la mor. Mousta-

pha nc poussa pas une plainte;on n'entendit quele bruit

por!,

 

sourd que fit !e corps cn tombund dans l'enu. Le jeunc

homme, un peu hontenx, sc pcnc'hu pour voir; sa coit-

furo se détncha ct. fui. ompnrtoe par lo vcnt. C'était un

bonncl. grcc, brodé par une main amic. Il chercha des

ycux ei. ne vit rien que la cimo blanche des vagnes; il

a'en revint tout attristé -pour le bonnet!

Il etnit couchõ depuis une hcure, !orsqu'il entcndit

gratter à sn porto. Il alla ouvrir. Moustaphn se tenait

sur lc scuil 4 le bonnet entre les (lenta, appuyé contre

lc mur. lt était euaanglanté; l'eau ruisselant do ses poíls

aux couieurs étranges, so mõlait avec le sang et tombuit

sur les pierres; il etait bean i1 faire pcur. Robert l'em-

brasea eu plourcnt ot saisit le bonnet ¡,rrcc!

Moustapha rcgarda une deruiére fois son maitrc,jeta

un cri, cri de joie d'avoir été embrussé, ou de tristcsse

(i'ctrc si vite oublié -on no sait ot mourut!

Anon-ur. Das'ruovsz.

(i) Trunacripto na Select:: Francrza. de Moreira de Sá.

Na ultima edição vem a paga. 150.

_M_-

Por se ter atrazado a Impressão do vo-

lume sobre a revolta do Porto que temos

annunolado, contlnua aberta a insortpção

dos assignantea que o pretenderem.

Preço da assignatura; 700 réis, franco de

porte.

   

  

 

   

  
  

   

   

    

      

   

  

   

   

  

Cm alguma coisa finalnvmn!

(,) Lib/ont, affirmundo que o governo não

-nhin, deixava, comtudo, transparecer claramente

a possibilidade da sua queda, ou por falta dc

confiança da coroa, ou por acta nspmztrnwo do

proprio governo. Não eram estas as palavras.

Mais cru esta n !um muito.

O'a nós, como toda a gente, comprehen-

dinmos que o governo cnhisso se o rei o om-

¡uzrrnssc. E' vulgar. Mas não com prohcndinmos

quo, ao fim de mein duzia de días, pwlc-sc di-

zcr,dc governação publica,o ministerio cabisse

por . . . querer ral/ir.

Andavamos attouito! E intrigado!

Afinal, tudo se explicou. Por uma carta

que vao u'outro logar, por um numero da Pri-

Ium'rt, que nos nunnlnram, a fim. de lermos o

que, .sobre o assumpto, o seu correspondente de

Lisboa escrevia, por outras cartas quo temos

em nosso poder e que não podemos hoje pu-

blicar, vimos que o governo mio qucriu ir no

parlamento. Que. o governo [in/m. muto de ir

ao parlamento Quo alguns dos ministros não

queriam ¡nun/uumiar-sr. Que outros não que-

I'll't'lll firm' (ln mol com Os seus amigos repu-

bl¡ :anos e seus amigos dissidentes.

Deixamos de andar intrigado. Mas conti-

nuámos pasmaulo! Mais do que pnsmado, mais

do quo. nttonito. Assombrudol

Muita vez temos tido pena do pobre (7a.“

mães. Muita vez! Da triste fig'n'n que tem

feitio, da triste reputação que esta chold'a por-

tugucza o vao fazendo adquirir no mundo. Por-

qin- Camões devo passar por um gramle pnrlapa-

tão, por um grande charlalño para toda a. ;reu-

te que por esse mundo :tlcln trenha juizo. Por

um ;Fundo intrujão. Bom poeta. (lrmnlr poc-

tn, mesmo. Mas grundíssímo intrujão. Uma cs'

pet-,ie de Gomes Leal, vom grande no verso e

em pequeno na ¡ntrujictn E om pequeno na iu-

trujico, porque malandro, pnlha, safado, biltrc

como o (iomcs Leal, nunca existiu, nem po-

derá cx stír.

O Verso [tarot/w portugch está na actuali-

dade limitado no Guerra. Junqueiro e ao U0'

mos Leal. (iucrru Junqueiro é o cigano que

todos nós conhecemos. Mais, ainda assim, não

tem a, ¡nenor comparação com esse palha .sa-

fado, bandalho eterno, hobcdo, culoteiro, «luvas-

.NO, gatuno, tudo, que dai, pelo nomc de Gomes

Leal. Este é o verdadeiro pranto/[i do Alexan-

dre Braga. ,

Ora Camões, sem haver sidoqlc forma alguma,

coitado, o cigano Guerra J unqm-iro - se o ti-

\'UhSC sido garantimos que não morreria de fo-

'nc-e muito menos o pulha ignobíl do (lo-

mcs Leal, deve passar para o mundo, no cm-

tnnto, por um grundissimo parlnpatão.

t) que? Pois esta é que é a raça por (piaui

Venus se apaixonou e a quem Ncptuuo e

Marte. obedeccram? Pois esta é. que é a raça

que obrigou Jupiter a reunir os deuses no

Olympo e a quem o deus dos deuses dedicou

especial predilecção?

Esta?!

Aí, pobre Camões!

Esta?!

Não pode ser. Não ha dcgcnercscencia ill!-

nlnnua que chegue a tanto. Não NE explica isto

pela degeucresccncia. Não pode ser. Canudos

exaugerou. Camões i'oi parlnpatño. (uniões io¡

chnrlntño. Nenhum avô inlrcpido, como esses

que l'izcram reunir os deuses em ('¡nigrcsso e

(vu/nuclth- r¡ antiga mu.~^'z,p~1›~.lia dar, por maior

que fosse n dege¡n-rcsccncin, um Cabrito Ma-

cho, um Antonio José d'.'\lm(›.ida e um Vil-

taça.

O Cabrito Macho é um !narrado palha dc

bem. lÍm honradiãsimo pulhu do bem. Um ho-

mcm vistuoso. (i'vavallwiro gravo e sério. Entra

dc cordeiriuho ao culto, como .indo, un im-

mortalidade. Os víndoiros ainda hão dr Vol'

as ¡rn-.gema c as prostitutas ir-lhu dançar em

volta da cova, em noítc quente. d'aqui a cem

nnnos. Mas, com tantas prendas c virtudm, não

tem força, num coragem, para deixar de gra-

mur... os pulhas. <lcsavcrglmhados. Elle bem

quer. coitado! Elle bom qucr repoutnr! Ao

principio faz má 'ara c diz ínsolcncías. Mas,

depois . . . masc-a, chuchu. . . c grama.

Coitado! Não tom animo pa 'a mais.

(A) Antonio José d'.\lmc-.idzt é nustcro. Mes-

mo austcrissimo. Orca por (latão. Mas... mata-o

aqucllc bondoso cotação. t-'u- visse. n Camorim

triste. deantc dicllo, dava-lho um beijo, punha-

lhe as conquistas no rcgaco e vinha-se embora.

Não sem subir ao alto dos umstros para dizer

adeus... adeus... adeus... sacndindo o lenço bran-

co, ao Camorim, que ficava na pmia, de saudade e

amor clio'nmiugando. quuanto 'o navio almi-

'ante não se apagassc nn curva ter'aquei. elle

sacudirin o lenço branCo e enviar-ia beijos en-

tcrnecit'los ao pobre Çannn'im. E quando des-

ccsse para o convcz, ainda diria. para officiaes

o nmriuheiros: Iu- Tcnho pena do Çumorim, coi-

tado! »

O Villaret é um homem honrado. Todo o

ministerio é composto de hominis de luana Mais,

coitados, aparam o jogo todo dos zulvcrsarios.

Os adversarios ben-am, ameaçam, quebram

carinhas, erguem lancas? Elles aparato tudo.

Parece mesmo que a .sua missão não é outra.

Aparar, grmunr, é n unica missão dos homens

(lc tmn em Portugal.

De forma que estamos n'isio. D'um lado

ladrões, gattttnos, est-roca, cavalheiros d'indusa

[rins, .soutcururs, tombudores de queixo, bebe-

dos, pulhas. Palhas dosavcrgonlnnlos, é claro.

Do outro lado . . . pulhns do bom. Aqnellcs

procedem pela activa. Estes. pela passiva.

Aqucllcs comem. Estes grannuu, chuchnm,

aparato, cmfim . . . saio comidos. E' u missão dos

,IU/INJNN da bem em Portugal. Dos mais puros

descendentes dos que metleralu medo a Marte

e aNcpetuno.Dos que fizeram chorar Venus de

admiração c dc amor r* c na admiração ha

sempre amor. Dos que fizeram baixar, sobre

ellos, os olhos de Jupiter enternccido. Trunsigir.

Estar quietínho. Fazer bichinha. gata aos Inu-

lnndros. Dar-lhes pastclinhos c confeitos. Em-

fim, chuchur, gratuar, aparar . . . ser comido!

A raca dos heroes! A parte mais pu 'a, a.

mais nobre, da raça dos heroes!

 

No meio ( ”isto, quem não quizer scr pulha.

pela. activa nem palha. pela passiva, só tem um

recurso: fugir! Para vfóra das frontei'asl Para

longe! Bem longe! Se se suicidar, ou cahír na

asneira de morrer aqui, ainda depois dc morto

é prostituido. A receita de Herculano: Isto rh¡

routculc de morrer, não serve. E viu-.se n'elle.

Que importa, quo importou Herculano ter sido

um homem llOill'tttli) cm .sua vida? Depois de

morto foi ptha. Agarra 'aman e fizeram-no pu-

lhu úfor'a. E o desgraçado, inerte, mudo, não

trevo remedio senão . . .ser pulhn como elles. No

parlamento, nas coni'erciwias. nas sessões soleni-

nes, nos cot'tcjos Cívicos, em indu u parto foi pro-

clamado url/i ct orbi que se Herculano fosae vivo

seria... como elles. Se llerculano fosse vivo so-

ría... dbllcsl'ensnría como elles! Escreveria como

ellos! l“alurlu como elles! Seria republicano . . .

como elles! O mais que lhe cmmedcm é que

não fosse como o ('nnha e Costa, o Padua

Correia ou o Margarida. Mas como o Brito Cn-

mncho, o Antonio José d'Almcída ou o Villaça.

lsto é, que não tosse activo, mas passivo. E'

o [nais que. lhe concedem, ao dcsuruçado!

Elles dosnoretlitaram o Camões, que para

tmlo o mundo não passará d'um charlatão com

a sua cantam do . . . (these twlo quanto u nu-

!iyu .ll/(su. rrmiu qm: outro 'Cult/I' mais alt/z

clamam. Elles prostituiram o Herculmm que,

depois dc morto, fizeram put/m, á força. Ellcs

prostitucm tudo e todos quo não fuja para

longe, para muito longe, e não diga do lá, em

testamento: Sr rssrs mulata/ras(lime/'cm que fui

púl'lltt/Itl't', nmntrm .'

E não ba de a Europa, 0 mundo civilismlo,

o mundo que. caminha, cxpropriar esta ester-

queira, não já por amor da hygícnc publica.

mas por honra, pudor e. brio da especie hu-

luana!

E agora, para terminar:

("Y seu Beirão, porque não cahc o senhor,

ao meuosmom cspírítM Quantos nncninos tomo

senhor ás suas ordens? Seis ou sete? .lá lho

perdemos a conta c não queremos, porque nas

eni'aístin, (tonta-los dc novo.

Pois bem. Voccllencia compra. sois ou sete

cãesiuhos e entra na -zunara com sctc meni-

no# c sete cãosinhus.

Os meninos leem medo do Affonso ('osta,

do Egas Moniz, c. (ln Alpoim? Vão :í camara

pela. corda, não é assim? Não lhes compro .sete

cauzarrões, porque nem mil lhes tiravam o

modo. Sete mmzarrões sería ridículo. Mas sctc

cñwinltos, a (lu (espirito. A camara, us galerias.

o paiz cuhcm :t rir. O ministrrio -ahe. Mas,

;to Int-nos, cube. com espírito. E não calle elle

só. (Íahe tudo . . . a rir.

Helo cñ'cduhos. illustre presidente do consc-

Hm. Vorellerwia leva um, preso a, uma ("ur-

rcute. i) Villuczt leva outro, no collo. O Dias

('osta dois', um em 'ado bolso das calças, com

as cabecinhns dc fora. E o ministro da guerra

outro, dentro do caput-etc.

Hc não sabeis morrer n sério, poltrõcs, su-

bci ao menos morrer a rir.

Não podeis morrer como hmunus? Morreí

como palhaçc».

Já não hu o circo romano, em que se mis-

turam tt tyrunnia e. a prostituição com san-

gue c com pus“?

Ha o circo portugucz, em que se mistura

a lama das almas c das ruas, o lodo viscoso

dos lupunures e o vinho rolos du tabcrna com

a boa piada dos histríõcs, cobertos de zm'cãio

c alvaizule a :tvivarem-lhc as rugas da face, j(

fundos pela prostituição natu do espirito e

do corpo.

Paiz de poltrõcs!

*4040-0*

Fill! !ill

Commissão que recebe os fundos: (t)

Pniz de pnlhas!

Major Antonio Augusto Beja

Padre Jose' Marques de Castilho,

professor e director da Escola

diEnsino Normal

Francisco Augusto da Silva Rocha,

professor e director da Escola

Industrial.

2903550

5$000

t $000

155000

500

38860

535000

Transporte do numero 123.59 . .

Manuel Gonçalves Maia (Porto) . . .

Anonymo (Porto). . . . . . .

Avelino Ferrei 'a Pedro (Loanda).

Anonynyo (Beja). . . . . . . . .

Anonymo (Aveiro) . . . . . . . .

Candido Ferreira da Motta (Evora).
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(l) Ou administração do “Povo dc Aveiro, que os

entrega à commissão.

 

Correios
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Terminou a syndicancia ao correio de Aveiro e di-

zem que se movem os maiores empenhos no sentido

de evitar que o sr. director geral dos correios faça a

justica que o caso requer.

Nao duvidamos. lsto é um paíz da insolentes e de

covardes. De iusolentes, quando se fiam na impunidade.

Dc covardes, quando veem o chicote sobre o lombo.

E não os ha mais insolentes, quando insolentes. Nem

mais covardes, quando covardes.

Não duvidamos da empenhoca. Mas de que esta-

mos corto, tambem, e de que nao terá effcito junto

do sr. conselheiro Alfredo Pereira, director geral dos

correios

Não sabemos qual o resultado da syndicancia.

Apurou crimes? Apurou irregularidades? Propoz casti-

gos para esses crimes ou irregularidades? Tudo igno-

rumos. Sabemos. sómente, que é indispeusavel. que é

urgente, cada vez mais indispeusavel, cada voz mais

urgente, levar a ordem e o respeito ao seio das re-

partições dos correios e de todas as repartições em ge-

ral. E. por isso, é indispeusavel que as syndicancias se-

jam attendidas e a opinião dos syndicantes acatada.

Nao ha syndicancias severas em Portugal. Nilo ha

syndicante nenhum que não esteja sempre disposto â

benevolencia, senao á impunidade. Ora em cima d'isso

deixar ainda de respeitar as opiniões dos syndicautes,

e de acceitar as suas conclusões. é, decididamente,

burlar a justiça e espesinhar a verdade.

Não queremos agora referir-no ao caso do correio

de Aveiro. pois, repetimos, sabemos muito bem que o

sr. conselheiro Alfredo Pereira não attenderú as em-

penhocas, se as ba. Falamos em geral.

  

 

  
   

  

     

    

    

   

  

  

  

   

      

  

 

   

  

  

   

frandulagem

*mv*

Faz-nos sorrir, a frandulagem. Somos

desqualificado! O Povo de Aveiro é vaso!

Não temos recursos litterarios! Dizem elles!

E mais de cem gazetas da republica não che-

gam para a nossa desqualificação, para u

nossa immundicie e para a nossa falta de

recursos litterarios.

Faz-nos sorrir, a frandulagem!

Mais de cem gazetas da republica,é ver-

dade. Segundo o ultimo relatorio do directo-

rio do partido, apresentado ao congresso do

Porto, passam de cem os papeluchos parti-

daríos. E nem um só, d'entre elles, deixou

ainda de vir a campo apedrejar-nos. E se

fossem só elles! . . . Mas as gazetas dissi-

dentes? Mas as gazetas teixeiristas?

Aqui está uma d'estns, da Guarda, a que-

brar tambem !anças para santa causa da li-

bardade. Nós somos serventuario do cieri-

calismo. A gazeta é anti-clerical decidida,

antes do Teixeira de Sousa ir ao poder. E.,

então, bate nos clericaes e batemos em nos.

Lá para bater nos clericaes da Guarda,

tem razão. Muita razão. Mas em nós, nem

por isso.

D'aquelles lados da Guarda perguntaram-

nos se nós queriamos arrancar a pellc a

dois malandros, conhecidos pela alcunha de

Alberto Silva, um, de Julio Ribeiro, outro.

Ora arranca' a peito a unilundros é para

nós sempre um pratiuho. Respondemos,

pois, que sim. lmmcdiatamente. Que sim.

Mas os malandros, que conheciam, ao que

sc vô, o fraco dos clcricnes da Guarda, que

é 0 medo, ameaçaram: “ Se a gazeta obs-

cena d'Aveiro disser alguma coisa, vocês é

que o pagam. ,, E os clericaes da Guarda

tremeram, agacharam-se, desfilaram-se em

desculpas, ou pouco menos, e as informa-

çoes. . . nao Vieram.

Eram elles que as offereciam? Não eram“?

Não sabemos. Mas parece que sim, pelos

escrupulos e o medo.

Pois fizeram muito mal, amiguinhos. Quem

o seu inimigo poupa, nas mãos lhe morre.

Se não podiam com elles, deixassem-nos a

nós, que os desfnziamos.

E assim ficam impuues os dois patifes.

Temos uma idea vaga de que um d'elles é

um malandrão, que era coisa la no sello, e

que João Franco correu á vergastada, como

::aluno ou pouco menos. Temos idéa! Que

elle é no genero Arthur Leitão, não ha

duvida. Porque o malandrim sente-se hou-

rado em nós o descompormos a par de

Guerra Junqueiro, d'Alpoim, de Bernardino

Machado, de Teixeira de Souza, de Brito

Camacho, de Antonio José d'Almeida e de

Dantas Baracho, aos quaes, segundo diz,

temos chamado malandros, pnlhns, safados,

ladrões, gatunos devassos, iiiisei'aveis, etc.

Ora n'estas coisas ha um criterio sempre

certo. Em um escriba se pondo á sombra de

nomes laureados, é malandro. E em citando

só nomes laureados,é malandro sem mistura.

Ora o piutalgaio da Guarda cita só Teixeira de

Souzae Alpoim, a quem temos, apenas, chama -

do bandidos.Cabrito Macho,a quem temos cha-

mado, somente, pulha de bem. Antonio José

d'Almeida, a quem nunca chamamos senao

austero cavalheiro e bondoso coração.

Restam Guerra Junqueiro e Borracha, o pri-

meiro gatuno, sim, mas gutuno atteuuado, e

o segundo devasso, sim, bebedo, malandrão,

mas prOpriamente gatuno, não. Gatuno, pro-

priamente gatuno, o Padua Correia, o Cunha

e Costa, o Ribas d'Avellar e o Arthur Lei-

tão. Ora eis o homem do sêllo, o da Guarda!

Ei-lo aqui! Porque não falou elle no Alexan-

dre Braga, no Affonso Costa, no Cunha e

Costa, no Padua Correia, no Ribas d'Avellar

e no Arthur Leitão? Porque são esses os

seus pares. Esses, que elle não citou! O

João Franco não o Inetteu na cadeia. Eelle

agora arrota . . .moralidade. Bem feito, João

Franco. Não fosses asnol

Este éum. O outro campeão da [ibardade e

da moralidade na dieta cidade da Guarda, tam-

bem não deve ser inteiramente desconhecido

por nós. Pelo menos já conhecemos um ga-

roto, que era pinto de Silveira, e que tinha

aquelle nome. Um grande gaiato. Será o

mesmo? 0 outro alugava-se para serviços

varios, e, alem de ser macio de mãos, tinha

boa piada. Ora pelo pedantismo litierario da

gazeta, pela pretenção do termo, deve ser o

mesmo pinto de Silveira, o tal gaiato de piada

alitteratada, que conhecemos em petiz a rou-

bar cedulas do bolso da gente, em confiança

brejeira, e a chupar beatas. Deve ser o mesmo.

Comtudo - resalvem-sc os escrupulos _não

affirmamos.

Mas deve ser o mesmo, sim. Segundo el-

les escrevem, os padres da Guarda parece que

os accusam de terem deitado 0 fogo ao Paço

do biSpo, e d'ahi, provavelmente, o receio

que os padres lhe tem. São os mesmos. Ca-

maradas do Leandro. São os mesmos.

 

o.--“

O Dia aconselha o governo a por ao rei a

questão politica antes (to se abrirem as camaras.

Ben; !o entendo, compadre! E' governo em terra,

porque o rei dará ao governo, - deve dar, ~ a

dissolução da camara, aberto o parlamento e mos-

trada a impossibilidade do governo se entender

com elle. Mas com a camaia fechada o rei não

dá ao governo - suppouios tambem - a dissolu-

ção, se lh'a pedirem, c u'cssa hypothese faz o rei

muito bem.

Mas se o governo quer cahir, porque espera

esse estafermo “P Ou quer, ou não quer. Se quer,

que se vn embora já. Se não quer - e so tiveSsc

brio e vergonha não fazia outra coisa - que es-

pere que as camaras se abram, que se defenda

resolntamenlo, c que ponha, depois, d'isso,a ques-

tão politica ao rei.

Que cambada !

40._

Ninguem vê a trave nu seu nlhu
O trocatiutaa do Mayer Garção comparava ba dias

o rei Eduardo VII com D. Carlos, achando n'aquelle

tudo bom c u'cste tudo mas.

Meu trocatintas, a difierença que você achou eu-

tre Eduardo VI! e D. Carlos não cru tamanha, ainda

assim, nem tinha comparação, como a que existe en-

tre o grande parlamentar Affonso Costa, por exemplo,

e Asquith, ou entre França Borges, e mesmo você, e

qualquer jornalista da Gran Bretanha.

Os trocatlntas! Os birbantesi  



 

hibarars

e lasuitas

#Mw-:m
Não Im um unico leitor do Povo de Aveiro que

não saiba, quo não tenha visto, que o maior mo-

tivo da nossa indignação contra os bandidos que

se dizem libaracs e republicanos, é a sua abjecla

rharlatanice e a sua asquerosa hypocrisia.

() absolutismo, como o jesultismo, protegeram,

cm duvida, grandes criminosos e sanccionaram

pandes abusos. Mas se :i sombra do liberalismo

do rcpnblicanismo. e protegidos. e snnccionados

Cll liberalismo e pelo rcpublicanismo, se com-

eltercm os mesmos crimes c abusos o existi-

m impunes os mesmos criminosos, o que ga-

hou a humanidade em trocar o absolutismo e o

suitismo pelo liberalismo, ou pela decantada

_mnncipação religiosa e politica?

0 padre era um elemento de desmorulisação

por meio do confissionario e de toda a sua acção

religiosa sobre uma sociedade crente. Mas se o

medico, mas se o advogado, sobretudo o medico,

que penetra no lar a toda a hora, exercer sobre

a sociedade democratica a acção corrupta que

exercia o padre sobre a sociedade religiosa, que

vale mais o medico que o padre?

E' claro que ha medicas bons, muito bons, que

não abusam do scu papel, que não prevarlcam

int“:unemente Mas tambem havia padres bons e

tnuito bons, que exerciam uma acção salutar e

bcucfira no mcio em quo viviam.

t) que isto quer dizer é que não nos devornOs

prender as formular, nem ter, de modo algum, o

fanatismo das formulas. E muito menos dos par-

tidos. t) que devemos é atacar a perversão, a

Corrupção, a hypocrisiti em qualquer parte que

se encontrar. lslo 1-, ter sempre. em \ ista a ver-

rtarlc. que e o fim supremo de toda a arte, de

toda a suicncia, dc todas as formulas politicas e

sociacs.

l*'oi(›/'.'1.s'uii.'1 que fez dc. quasi todos esses repu-

blicanos que para ahi estão uns bandidos com-

pletos? F01 elle que fez ladrão o Affonso Costa?

Ladrão, pulha, devasso o Alexandre Braga ? Tan-

tos outros malàndros conhecidos?

Ha muito lcmpo que nós temos fechada ã chave

uma revelação gruvissimu contra esse homem que,

sendo director d'um hospital d'alicnados, cargo

por todos cs titulos muito melindroso, despreza

os seus dcvcrcs prot'issionacs para andar a pro-

clamar o fanatismo liberal, depois do ter sido

devoto do fanatisnm religioso. Trata-sc, nem mais

nem menos. d'essc cidadão ter mettido no hospi-

tal de Itilhat'olles o marido du sua propria amante.

Este estava doido? Affirmu-se que não. Con-

tam-se pci-¡pccias interessantes a esse respeito.

Tanto não estrva doido que se lhe franquearum

as portas do hospital logo que pessoas extranhas

ameaçaram lcvur o caso para os tribunaes. Mas,

a não ser que estivesse varridamente doido, o pu-

blicamente doido, isto C', que a loucura fosse um

facto de geral dominio publico, o sobre o qual não

existissem duvidas, nenhum homem digno, me-

dianamcntc digno, d'alguma consciencia, d'alguns

escrupulos, metteria no hospital de que fosse dire-

ctor o tnarido da sua amante. Ha casos em que os

homens precisam, como as mulheres casadas, de

.sé-Io c parccd-Io. Este caso é d'esses.

Não cra Itilhafolcs o unico hospital de doidos

do paiz.

Mas contra o dr. Miguel Bombarda ha muitas

accusações gravissimas

Assim, não pode o director do hospital de Iti-

lhafolles demittir empregados, sem auctorisação

c confirmação do enfermeiro mor. Pois elle põe

empregados na rua por motivos futeis e extranhos

ao serviço e só passados quinze dias e mais dá

parte a administração superior doa hospitaes, que

tudo con/irma, embora tenha, muitas vezes, a

convicção de que se trata de castigos injustos ou

iniquOs. Dez, vinte o trinta dias de suspensão ap-

plica o dr. Miguel Bombarda aos empregados por

Ie 'es faltas disciplinares, como,por exemplo, che-

gar uns minutos mais tarde ao serviço. quuanto

que elle abandona o hospital dias e dias, chegando

a ausentar-se de Lisboa, sem querias folhas res-

pectivas the seja descontado um só dia de venci-

mento.

E' assim que se entende a liberdade! E' assim

a dcntocracia!

As administrações superiores dos hospitaos,

tanto a actual como a anterior, tanta certeza

teem de qth são lyrannicos, brutaes o filhos d'um

desequilibiio mental, os castigos applicados por

Homharda, que admittcm, em regra, nos outros

liospitaes, os empregadOs despedidos de Rilhat'ol-

les, fazendo de conta que não teem castigo ne-

nhum, quando é, quasi sempre, largo o seu cadastro.

Bomburda tem um filho degenerado. Não tem

culpa d'isso. Mas tem culpa, e grave culpa, dos

abusOs que commctlc e tolera por causa d'isso.

Para subirahir o filho á Penitenciaria, onde

estaria ha muito tempo se o pae não empregasse

o truc, a cada crime que elle commette, de o dar

por doido, interna-o no hospital de Itilhat'olles.

, internado, a creatura desata a pedir os relogios,

as correntes d'oiro e dc prata, os anneis aos em-

pregados e rreados, que nunca mais os veem. E

ai d'aqucllo que se queixa! Passados dias, é des-

pedido por faltas disdíplinares!

t) doid; anda por dentro do hospital em ple-

na liberdade. Roubo tudo. Roubou o boi que pu-

xavao carro da roupa pertencente ao hOspitnl,

burlando os compradores, que ficaram sem boi e

sem dinheiro. Roubou um microscopia caro do

arsenal cirurgico. cotisando-sc o sr. dr. Beirão o

os empregados para o mandarem desempenhar,

pois tinha sidoempenhaulo. E como se fosse pou-

co, rouba os homens, independente do que ellos

lhe emprestam ou lhe dão, e seduz 'as emprega-

das, como succcdcu com uma ainda menor, L.

C. que foi despedida e,com um¡ I'ilha nos braços,

abandonada.

E' assim a democracia! E' assim a libardade!

Note-se: quem tem a culpa de tudo são os ja-

suitas. Foram ellos que fizeram doido o filho do

Bombnrda. li o pael

O mariolão não so limita a seduzir as rapari-

gas do hospital. Quando está doido, depois dos

roubos e t'alsificações que commette, portanto

quando está internado em Rilhufolles, sabe, para

ir visitar as amantes.. . de fora do hospital.

Acompanha-o um empregado. E em quanto o

doido faz amor, o empregado fica á porta, a es-

pera!

Percebe-sc: quem tem a culpa de tudo isto é

o jesuíta. O jasuila é que fez malandro o Af-

fonso Costa, malandro o Cunha e Costa e .. .

segue, até ao filho do Itombarda. E tambem foi

o jasuita quem mctteu como doido no hospital

de Rilhafclles o marido. . . da amante rica do

llomburda.

Sua l'Ixcellchia ordenou agora aos empregados

e creados que usassem gravatas ou lenço encar-

nado. t.) fiscal do hospital Estephania, vendo alli

apresentar-se cs creados de gravata encarnada,

repontou, HdVCltllldO-OS, por ordem do Enfermeiro

mor, de que o.; não queria tornar a ver tão ver-

melhinhos. Os homens participaram o caso a

ltombarda. E ltombarda replicou que continnas-

sem, porque o zu'. Enfermeiro mor não mandava

nada no seu hospital.

Uma pouca vergonha desaforada. Uma gran-

dissima pouca vergonha. Mas o homem berra por

tibardade, o homem grita contra os jesuítas, o

homem clama que é livre pensador, o homem faz

 

conferencias, o homem vae aos comícios, o ho-

mem faz barulho, e então quem manda ú elle,

como o ladrão do Affonso Costa, como o pulha

do Margarido, como o birbante do Cunha e Costa,

como o bebedo do Alexandre Braga, bebedo, ca-

Ioteiro, batoteiro, tudo, como o malandrão do Silva

Graça, como todos quantos berrnm e fazem baru-

lho em Portugal. Enforque-seo jesuíta e viva a

liberdade.

O que é preciso é isto: enforcar o jesuíta. E

está salva a humanidadel

Ah, malandros, que destes com o Beirão e com

o Días Costa e com todos os Beirões e Dias Cos-

tas conhecidos, libaralões como vós. Senão,

ojasuita seria enforcado, quando o merecesse.

Mas vocês todos já teriam deitado ha muito, ha

muito tempo, quatro palmos a lingua de fóru.

 

Eduardo VI

Já estava impresso o ultimo numero

do Povo de Aveiro quando recebermos a

noticia da morte de Eduardo VII. Por

isso não prestámos ao grande morto a

nossa homenagem. Hoje é tarde. Alem

d'isso diz tanto e tão bem o nosso pre-

zado e talentoso amigo, auctor das

Cartas Lisboetas, sempre tão judiciosas e

ponderadas, que não poderiamos, da

nossa banda, dizer mais nem melhor.

Adoptamos inteiramente as suas pala-

vras, que reflectem todo o nosso pen-

samento.

Sempre tivemos uma grande admira-

ção pela Inglaterra. Ha muitos annos

que defendemos calorosamente a sua

alliança com Portugal, sendo nós o pri-

meiro republicano que o fez aberta-

mente n'esta terra, pondo termo ao ve-

lho jacobinismo de repellir, em nome da

republica, e injuriar a Inglaterra. E po-

derosamente concorrentes para orien-

tar n'esse sentido a opinião republicana.

Isto tudo, junto ás elevadas qualidades

que Eduardo VII pessuia, e á sua ma-

nifesta sympatbia pela terra portugueza,

faz com que deploremos a morte do

grande rei, considerando-a uma grande

perda para a Inglaterra, para o mundo,

e para o nosso paiz em especial.

   

O

Alexandre

Herculano

@Tm

  

Mandam-nos um numero do Reporter,

de 28 de junho de 1888, para n'elle vermos

algumas opiniões d'Alexandre Herculano, e

assim fazermos melhor idéa da insensatez

com que ahi se imputam ao grande histo-

riador Opiniões que elle nunca teve, antes,

algumas, diametralmente oppostas às que

sempre sustentou.

O Reporter era então dirigido por Oli-

veira Martins. Alexandre Herculano tinha

mantido correspondencia activa com Oli-

veira Martins. E são trechos das cartas que

Alexandre Herculano lhe dirigia que Oli-

veira Martins publicava n'esse numero do

Reporter.

Falando de intelligencia e de vontade,

dizia Alexandre Herculano.

 

Sempre tive grandes duvidas sobre a doutrina de

superioridade das intelligencias; isto, é, da differença

dc intelligencia a intelligencia, quando estas são com-

pletas. No que acreditava, na epocha em que pensava

n'essas cousas, era na superioridade das vontades. O

querer é que é raro: e tenha a consciencia de que fui

um homem que quiz nas coisas litterarias. Desde que

perdi o querer, cabi na vulgaridude. Hoje não passo

de um homem vulgar.

F. é uma inlclligencia completa e uma grande vo-

cação Iitteraria, mas uma fraca vontade: gusta de fazer

ruido; deseja adquirir reputação; não possue, porém, o

querer robusto, que vai até ao sacrifício, que vae até

ao martyrio, e que é preciso para se tornar um homem

verdadeiramente superior. Achou a porta do obstruso

synthetico e symbolico engrinaldodu de maravalhas fran-

cezas: mctleu-se por elle; e o resultado ahi temos.. .

Falando de formas de governo e do

principio representativo, diz1a:

V. reconhece que este paiz encerra um povo

exhausto da seiva moral. Não o perdeu a liberdade:

vinha perdido do assado; e acabaram de o perder

certas influencias rancezas de diversas especies, que

não sei se são democraticus, mas que de certo não

são liberaes.A liberdade o que fez foi descobrir o que,

om parte, os parches do absolutismo tupuvam. O mal

está antes no paiz do que nas instituições. Dou-lhe qua-

tro paizes comparativamente pouco importantes, como

o nosso, e constitucionaes, a Belgica, a Hollanda, u

Dinamarca, e a Suecia. Aponte-me um dos maus re-

sultados pruticos, attribuidos em Portugal ás instituições

representativas, que se dê ao mesmo tempo em todas

aquellus quatro nações. Se não o encontrar, é obvio

que esses maus resultados não derivam das instituições.

Podem ellas facilita-los; mas a sua causa verdadeira

esta forçosamente n'outra parte.

Para quem tem estas crenças, a questão das mo-

narchias e das republicas é uma questão secundaria.

Se entende que a monarchia corresponde melhor aos

fins, prefere-a; prefere a republica, se entende o con-

trario. Tão illegitimo acha o direito divino da sobera-

niu régia, como o direito divino da soberania popular.

Para elle a soberania não é direito: é facto-facto im-

preterivel para reulisação da lei psychologicue até phy-

siologica da sociabilidade, mas em rigor negação, por-

que restricção, nos seus effcitos, do direito absoluto,

e cujas condições são, portanto, determinadas só por

motivos de conveniencia pratica dentro dos limites

precisos da necessidade. Fóra d'ísto, toda a sobera-

nia é illegitima e monstruoaa. Que a tyrunnia de dez

milhões se exerça sobre um individuo, que n de um

individuo se exerça sobre dez milhões d'elles, é sem-

pre a tyrannia, é sempre uma cousa abominavel.

As ideas democraticas tendem pela sua índole a

apoucar o individuo e n engrandecer a sociedade, se

é que eu ns comprehendo. E' por isso que, nas trevas

do seu pensar, a democracia estende constantemente

os braços para o phnntusma irrealisavel da egualdude

social entre os homens, blnsphemando da natureza, que,

impossivel, os vai eternamente gerando physica e in-

tellectualmente desiguaes. E' por isso que ella acredi-

tou ter feito uma religião séria d'esse phantasma, quan-

do o que realmente fez foi inventar a idolatria do alga-

rismo; e cobrindo com capa de purpura a mais ruim

das paixões, a inveja, enfeitou-a com um vago bette-

nismo, cuja definição, seja qual fôr, nunca resistirá

u uma severa analyse. (1)

Tenho lido muitas vezes a palavra democracia;

tenho-a ouvido proferir outras tantas. O que nunca li,

(l) O que nos por outros termos, sem duvida peorus

termos, mas ignorando completamente a existem-la d'estas

nffirmnçües do Ilercnlnno, temos dicto mtl vezes no l'Povo

do Aveiro..

O POVO DE AVEIRO

 

nem ouvi, foi uma definição precisa e rigOrosa d'eIIa.

Não falo, já se vê, da definição philologica do dic-

clonario.

A mais avantajada idéa que faço da uma republi-

ca democratica é a que me subministrum, depois de

uma commnnidade de franciscanos (não creia que

motejo) os Estados-Unidos da America. Mas a minha

intelligencia nmotina-se contra a conversão do homem

em molecula. Repngna-me vê-lo apoucado, quasi annul-

ludo, diante da sociedade, e esta, pessoa moral, indi-

viduo collective, artificial, subrogando-sc ao individuo

real. Resume-se n'isto a índole da grande republica

americana. Nas democracias, a igualdade fabrica-se

mergulhando-se as cabeças que se elevam e fluctuam

acima das vagas populares, na torrente das vontades

irreflexiveis e inconscientes que se precipitam para

o imprevisto só porque as paixões as arrastam. E este

mergulhar é eterno, porque a realidadude, a verdade

natural, protesta eternamente contra elle.

Além d'isso, morro sem acreditar que as institui-

ções dcmocralico-rcpublicanas convenhum ú velha Euro-

pa, (1) sobretudo a estas sociedades,meio-romanas, meio-

germanicas na índole, e cette-romanas na raça, que

csiunceiam no occidcnte. Digo mais: duvido de que

convenha a America meridional, à America da gente

latina. Explicam muitos a opulencia, o poder, a acti-

vidade immensu dos Yankes pelas suas instituições

 

democraticas, comparando os Estados-Unidos como

Brazil, paiz monarchico-representativo. A historia e os

factos extra-historicos encarregam-se de explicar isso

de outro modo. Servem no intento a origem da raw.

a natureza do clima. a fertilidade e immensidão do

territorio. E' a mesma illusão do cum hoc, ergo pro-

pter hoc, que ha, em sentido inverso, quando se apre-

ciam as instituições simplesmente liberacs. Mas quando

assim fosse, quando a grandeza dos Estados-Unidos

fosse indubitnvelmente resultado do seu organismo

politico, ainda a avaliação comparada dos effeitos

d'este com os effeitos do liberalismo no Brazil daria

conclusões falsas, porque nem os elementos do calcu-

lo seriam completos nem a formula adequada. Em vez

de uma simples comparação. deveria fazer-se uma

equação: Distarão mais os progressos do Brazil dos da

America do Norte, do que diataram os de Portugal

nos começos d'cste seculo dos da Inglaterra nos fins

do passado“? Talvez a resposta u esta pergunta fizesse

pcnder a balança entre as duas nações americanas

a favor da mais atruzadas. Depois, porque sc mostram

inefficazes as instiuições republiCanas nos estados de

origem ltespunholu? E' que aHespanha nu cpocha em

que as suas cotonias so cmanciparam, não valia cm

relação ao progresso, mais do que Portugal.

Nu historia, o que, geralmente faltando. constitua

u principal feição do republicanismo democratico é o

servir de prologo ao cesarismo. Os Estados-Unidos e n

Suissa são a excepção. Seo organismo da grande re-

publica americana não teve ainda tempo de fazer a

sua demonstração de solidez, porque 80 ou 100 annos

são breve periodo na vida das nações, a da confede-

ração helvetica é já sufficiente c aceitar-ei como prova-

da a dos Estados-Unidos. Mas não estara a explicação

d'cstas excepções n'algum facto menos apparente, e

quasi esquecido, que se desse nas origens d'essas duas

sociedades c que excepcionalmente radicusse nas

respectivas populações a índole, as convicções,

e os habitos, e, direi até, as preoccupações e o

fanatismo democratico? Flu creio que sim, e que esse

facto não é difficil de achar. São na essenciao mesmo

o calvinismo e o puritanismo, e o calvinísmo penetrou

tão profundamente na vida moral dos suissos, como

o puritnnismo nas antigas colonias inglezas emancipa-

das. Mas o calvinismo e o puritunismo que são, senão

a democracia republicana na sociedade espiritual? A

vida politica das duas sociedades foi, digamos assim,

uma prolação da sua vida moral. Quando us instituições

e as idúas politicas de um povo derivam das suus

crenças e instituições religiosas, a manutenção tenaz

das primeiras nada tem d'extraurdinario.

São justamente considerações d'esta ordem que

veem fortit'icar a minha persuasão de que, indepen-

te. do seu merito ou demerito absoluto, a democracia

rcpugna ás nações occidentaes da Europa, educadas

pelo catholicismo que, na pureza da sua índole, é o

typo da monurchia representativa. Seria preciso -igno-

rar a immensa influencia que as religiões teem no

desenvolvimento intellectual e moral das grandes fa-

milias humanas. na formação lenta da sua índole par-

ticular, para não perceber quão difficil é dar um cara-

cter, não só novo, mas até opposto, ao seu organismo

social e politico.

(1; Mas diz o João de Menezes, c com elle todos os

Menezes, que se Herculano fosse. hoje vivo seria . . . repu-

blicano !

' Hill
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Funchal, 26 d'Abril de l9l0

. . . Sr. Redactor de O Povo de Aveiro

Leitor assiduo do brilhante jornal de V., e

admirador sincero do seu iutemerato caracter,

ao passar-me por deante dos olhos aquella deso-

ladora phrase de V.-« Não haverá uma alma ca-

recebe, por outro lado, annualmente cerca de mil

contos, em impostos directos e indirectos. que

esta infeliz enteada produz a metropole madrasta.

sem sombra d'outro beneficio.

Quer isto dizer que o decreto é bom e o pro-

jecto melhor?

Não, absolutamente não!

O decreto é um parto monstruoso d'um cere-

bro degenerado. Mil alçapões e portas falsas se

deixaram abertas para os sophismas.

Não podemos entretanto incriminar o rei D.

Carlos. _Quiz o fomento agricola da Madeira e

conseguiu-o.

Falta-nos entretanto a energia, a força, a co-

ragem para exigírmos o cumprimenio exacto, ri-

goroso, iutegerrimo das clausulas d'esse contra-

cto, que, embora mau, poderia trazer nas actuaes

circumstancias bons resultados.

*#1

Quem, entretanto, armou a lingua do banda-

Iho do Affonso Costa em estylete contra o pro-

jecto e contra a Madeira?

Blondy e só lllandy.

Não queriamos citar nomes, mas somos a isso

obrigados.

Blandy considerou-se durante muitos annos o

senhor da Madeira. Em Inglaterra, desprezado pe-

IOs seus compatriotas, pela sua condição hu-

milde, embora endinhcirndo, julgou elevar-se cha-

mando á Madeira a minha ilha, apresentando-se

como soba d'este pequeno povo tão visiuho da

Africa.

Durante cerca de trinta annos dominou só nesta

terra desgraçado, cscravisando-a, traficando com

os mais caros interesses d'este infeliz torrão, e

espesinhaudo quantos, naturaes ou estrangeiros,

aqui quizessem levantar a cabeça. Ainda me re-

cordo contristado daslagrimas do velho Autchison.

o iuglez mais honrado que a esta terra aportou,

e a quem o desalmado reduziu á miseria. Todos

os madeirenses se lembram da guerradcsleal,feita

por esse vampiro do sangue d'este povo, ao Cory,

Wilson, Gonsalves, Reid, a todos quantos não se-

jam elle. Viu deante dc sí um concorrente temi-

veI. Estimado de príncipes e de reis, captivante,

true gentleman, em contraste com a habitual

grosseria que todos lhe conhecem a elle, Blandy,

era necessario desfazer-se d'elle.

Tarefa impossivel para si só. Chamou os seus

companheiros de falsificação de vinhos, formam

_um trust contra Hinton e eiI-os em acção.

Erskine, genro de Blandy, chefe do syndicato,

passa procuração ao pulha do Affonso Costa; Ve-

rissimo, solicitador e agente de negocios de Blan-

dy, cm Lisboa, distribue as competentes massas,

em nome do syndicato, o dinheiro corre, Affonso

Costa berra; Centeno ralha; Alpoim declama e

Teixeira de Sousa imagina com isso 'derrubar o

governo.

E'nquanto o chefe da patrulha d'este ultimo,

aqui na Madeira, preside a comícios, assigna te-

legrammas, e defende a outrance, no seu jornal,

o projecto, elle esbaforido na camara estigmatisa

o que hontem preconisou t

Precisavamos de um vulcão de lama para

atascar todos esses puthas, velhacos. trastes, bi-

lontras, biltres, sem vergonha nem dignidade.

Tinha V. razão quando escreveu que começava

a suppor que Hinlon era homem honrado!

Fez bem em não at'firmar cathegoricamente.

lionrado . . . quanto um negociante costuma

ser!

Para a Madeira, todavia, é. um bencmerito.

Toda a sua intelligencia e actividade aqui tem

sido applicada, aqui tem todos os seus haveres,

madeirenses são os seus empregados, madeirense

se considera elle, pois aqui nasceu, mas pode a

intervenção do governo inglez!

Raios os partam se os percebo.

Ahi ficam, Sr. redactor, os esclarecimentos que

lhc posso dar com toda a sinceridade. Accci-

ta-os “P

Publique-os.

Quer mais

asumptos 'f

Reclame, que serão fornecidas.

Acha que não devem ser publicados estes

borrões?

Nem por isso deixarei de ser

informações sobre este ou outras

De V. admirador sincero

Um madeirense republicano :i antiga

Temos em nosso poder uma carta, tambem da

Madeira, contraria a Hinton.

Sahirá, no numero seguinte.

E' para nós uma questão aberta. E só depois

d'ouvirmos bem uns c outros, poderemos formar

o nosso juizo.

 

ridosa que nos clucide? senti pruridos de, pela

primeira vez, escrever para um jornal, para o

Povo de Aveiro.

Se estas despreteuciosas linhas mereceram a

honra da publicidad.› no patriotico, inimitavel,

incomparuvel e sobretudo intrepido Povo de

Aveiro, ficarei verdadeiramente ufano.

Pergunta V. quem paga ao ladrão do Centeno

e ao canalha do Affonso Costa para atacaram a

questão saccharina. Dir-Ib'o-hei a seu sempo

sem receio de desmentido.

Agrada-me a franqueza de V. em declarar que

nada conhece do assumpto e que se fora minis-

tro viria :i Madeira estudaI-o. Bravo! Assim é

que é falar verdade.

O ladrão do Centeno, o pulhasca do Affonso

Costa, o cynico do Alexandre Braga, o burro do

Teixeira de Sousa, o imbecil do Pequito, o ma-

gico do Esprcgueira, o asno do Wenceslau de Li-

mr, o podante do Reimão, o encyclopedico do

Moreirinha, o bronco do José Ribeiro, o burra

do João Pereira, o cabeçudo do Soares Branco,

não sabem mais do assumpto. E, mettendo-se a

falar do que ignoram, fazem berrata, dizem pala-

vrões, preconisam asneiras, cnsandeccm-se e en-

sandecem os outros. Tornaram do parlamento

um pandemonio, uma tribuneca reles, onde se

não respeitam, nem senhoras, mesmo estrangei-

ras, talvez mais dignas do que as companheiras

d'esses labregos, sem um presidente que chame á

ordem essa canalha, sem um ministro ou um de-

putado bastante digno que protesto contra seme-

lhante infamia.

Tal soalheiro deveria ser expropriado por honra

da nação, por dignidade do povo e por brio do

nome portuguez.

Não sabem nada, nem querem saber e só de-

clamam palanfrorio.
*
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Mas, queriamos propriamente occupar-nos

da questão saccharina e consequentemente para

ella volvemos.

Cumpre declararmos que, republicano por

principios, não nos podemos associara essa tropa,

sem dignidade nem honradez, que para nhi bla-

sona de republicana, porque não nos achamos

dispostos a ser puthas de bem.

Não nos move o partidarismo, mas, tão sómente,

o amor da Madeira.

O decreto de 95 e depois o de 903, poderiam

ser algo ruinosos para 0 Estado, nunca para a

Madeira. Quem o contestar mente, como mentido

teem alvarmente, o ladrão do Affonso Costa e o

abafa ladrões do Teixeira de Sousa e toda a de-

mais cafila.

Um decreto a cuja sombra a cultura saccha-

rina quadruplicou (passou de 20 mil toneladas a

70 mil) sem diminuição de valor, sendo a unica

cultura remuneradora, diesta ilha malfadada, não

pode ser ruinoso para ella. Não o é. Sobre ella

gira toda a economia do districto.

SeI-o-ha para o estado?

O estado perde, é verdade, alguns contos de

reis com a protecção à industria saccharina; mas
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12 de Amato.

A morte do rei Eduardo Vll, pranteada em

todo o inundo e por todos reconhecida como uma

enorme perda não só para o grande paiz que é

a Inglaterra como para a raça de que o povo

Inglez é um dos mais altos representantes, cons-

titue de facto um acontecimento doloroso que

não podia deixar de sentir-se profundamente,

especialmente em Portugal cujas relações politicas

e diplomaticas com a Inglaterra são tão intimas

e vccm de tão longe.

A figura de Eduardo VII não se esquissa em

dois traços e se o lapis de Carpiello nos daria em

meia duzia de sóbrias linhas a silhoucta do prin-

cipe boulevardeiro, não c' nas apertadas columnas

d'uma gazêta, escrevendo ainda sob a impressão

cxtranha da sua morte, que se poderá dizer o

que foi esse homem que a Inglaterra chora com

funda magna, que todo o mundo chora com sen-

tido pesar.

O rei morto era um excellente homem e o

homem, que teve uma tão larga e clara mocidade,

soube ser um excellcnte rei, e é talvez por isso

que a impressão produzida pela sua morte foi tão

funda no seu paiz e sc estendeu a todos os pon-

tos do mundo, a toda a parte onde havia chega-

do o seu nome, que o mesmo é dizer a todos os

recantos onde chegou já um pouco de civilisação.

Por qualquer dos prismas por que queiramos

encarar a sua individualidade sempre Eduardo

Vll nos apparcce grande, e o fundo nobre do seu

alto caracter sobresae como um diamante de fino

quilate engastado por mão de artista habilissimo

n'um bloco rijo de ouro de lei.

Assim, o mundo politico em geral, todo o mun-

do politico, chora no filho da rainha Victoria um

dos maiores estadistas contemporaneos, e não ha

ninguem em Inglaterra, mesmo aquelles que, como

Joseph Chamberlain, não eram sympathicos ao mo-

narcha, que não reconheça que a sua morte repre-

senta uma grande perda no ponto de vista das re-

lações internacionacs.

E os sportmans, os dandys, os artistas, os in-

glezes pelo orgulho do seu principe, os parisienses

na sympathia pelo seu amigo, sentem fundamenta

o seu desapparecimcnto e com razão pensam

que elle não será facilmente substituido. Teve o

filho da rainha Victoria uma mocidade livre, qua-

si turbulénta? Que importa, se elle soube sempre

ser homem e se, chegado o momento de pôr na

cabeça a corôa do imperio, soube ser rei, sem se

esquecer de que era um homem?

Podem, talvez, moralistas ferrenhos censurar-

lhe desvarios de mocidade, mas na sua hypocrisia

de maldizentes-porque, em regra, os ditos mo-

ralistas fizeram peor ou se o não fizeram foi por-
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que não poderam-o que elles não' poderão ne-

gar, o que todos sômos obrigados a reconhecer é

que esse principe, talvez o mais popular de todo

o mundo, desce ao tumulo coberto de bençãos e

deixando um fundo rasto dc saudade a nimbar-

Ihe a memoria, dc saudade que se não esvaírá

facilmente.

Claro, ninguem seria capaz de affirmar que'

Eduardo VII, isolado, sem bons ministros, sem

habeis cooperadorcs, fosse capaz de levar a cabo

a sua grande obra politica. Mas a verdade é que

elle comprehendeu como poucos o seu papel de

chefe de Estado moderno e soube como poucos

ser no seu paiz, ainda no meio das luctas desen-

contradas das facções, um elemento forte de pon-

deração, 'e tanto a velha aristocracia britannicá

como a forte democracia inglêza deploram funda-

mente a morte do seu rei, como em vida respei-

tavam a sua auctoridade.

Não é facil serum bom rei, mas é bem mais

difficil criar um bom povo, e, agora, olhando ara

o que se passa em Inglaterra, olhando com o hos

de vêr, sem se deixar impressionar demasiada-

mente, olhando como estrangeiros, como obser-

vadores, sômos levados a concordar com o que ha

dias escrevia um jornal de Lisbôa a proposito da

impressão causada por esta morte, que se é ver-

dade que Eduardo VII foi um grande rei, o povo

ingch é tambem um grande povo.

Grande porque ama o seu rei? Maior ainda

porque se respeita a si proprio. Porque teve a

noção do dever, a comprehensão exacta da liber-

dade-,a ideia tanto quanto possivel perfeita da

justiça, o amor acrysolado pelo trabalho.

E para que, governando o grande povo inglez,

Eduardo VII podesse ser, sem contestação, consi-

derado um grande rei mistcr era que o príncipe

morto fosse alguem, que a sua individualidade

se destacassc fundamenta no seu meio, que tives-

se auctoridade.

Sim, porque a Inglaterra não é esta nossa ri-

sonha Parvonia onde um pcdante qualquer com

duas regras de grammatica pode passar por jor-

nalista e um prégadôr de feira consegue, por vezes,

dar-se ares de tribuno.

Eduardo VII foi educado para rei, com a sau-

davel educação inglcza c teve a bôa fortuna de

tera seu lado homens de governo, homens de

trabalho, de estudo, de acção. Homens de alto ta-

lento, homens de alto caracter. E assim se explica

que elle podesse levar a cabo a sua obra, e que a

sua obra politica fique e possa ser salutarmente

continuada.

Porque em Inglaterra o que se faz porque é

bom, tica porque e' util, porque é bom. Sendo

um paiz de reformas, apesar do seu tradicciona-

lismo, não é um paiz de reformécas, de faz-e-des-

faz, como alguns outros onde se estiolam, á som-

bra de regimens gastos, exploradas por demo-

cracias de pura especulação, raças em manifesta

decadencia, como aqui no alegre Portugal e alli

na visinha, zarzuelesca Hespanha.

Ú
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Viria um pouco a proposito faltar da alliança

ingleza, que a inconsciencm do gravatiuha e a es-

peculação canalha d'uma certa raça de mentores

tem apresentado como um mal, n'esta hora da

morte de Eduardo Vll . . . Seria, talvez, de utili-

dade lembrar o acêrvo de extraordinarios dispa-

rates que teem apparecido nas folhas jornalísticas

a proposito da nossa velha ligação com a Ingla-

terra . . . Mas é hora de Iucto para a nação amiga,

sim, e hora dc pesar para nos e por isso o que

cumpre aos que amam a justiça é registar com

certa consolação que de todos os pontos do glo-

bo chegam a essa bella filha do rei Christiano

as mais sentidas demonstrações de pesar pela

morte do seu marido e do seu rei.

Não é hora tambem, para estabelecer confron-

tos entre o civismo do ovo inglez e a imbecil¡-

dade anarchisada, ou, ta vcz melhor, melhor, sem

duvida, desmoralisada do que se chama povo por-

tngnez.

Mas é bom que penscmos um pouco, agora

que tortos querem fazer vida nova, que todos fa-

lam em regeneração nacional, em rcjuvencscrmen-

to da raça, em erros que veem de longe e em

males que veem por bem, que é preciso, de facto,

e quanto antes e seja de que forma fôr, de no

que dér, seguir caminho novo.

Está ahi no throno um rei que é um rapaz, g

quem a vida não sorriu no melhor da sua moct-

dade, obrigado a governar um povo de analpha-

betos, trocando a vida de marinheiro pela de

chefe de Estado.

Ninguem pode exigir d'esse rapaz que elle

venha a ser o que foi Eduardo Vll, já porque

Portugal não é a Inglaterra, já porque não ha ahi

ninguem, absolutamente ninguem, que se ap_ro-

xime dos estadistas ínglezes que rodearam o dho

da rainha Victoria. Mas que os seus aulícos, que

os seus conselheiros, quc os seus ministros, que

os seus amigos procurem fazei-0 um homem, em-

quanto os outros vão criando o povo.

Quando o povo surgir é possivel que venha

um novo regimen, mas quando o novo regimen

vier não ha de ser a intolerancia democratíca que

hadc dominar, nem as camarilhas das facções

qncm ha de dar as cartas. Ou não se fará nada ou

se ha de fazer obra que fique.

E deixemos crearem-se partidos novos, n'uma

incomprchcnsão do momento historico que atra-

vessâmos, esphacclarcm-se partidos gastos na so-

lução logica da miseria a que chegámos.

Portugal não se salva senão modificando tu-

do, radicalmente tudo. Leis, costumes, homens.

Criando um espirito democratíco, de liberdade, de

tolerancía, de justiça. Educando no amor da ver-

dade as gerações que chegam. Liberdade no ensi-

no, não para protecção dos cabulas, mas para ga-

rantia dos trabalhadores, dos fortes, dos capazes.

E se é possich que portuguezes pensem mi-

nutos seguidos em um assumpto, que a sympt-

thia que todo o mundo agora demonstra el¡ In-

glaterra nos faça meditar um ouco na in ífferen-

ça com que por todo o mun o sômos olhados e

do nosso isolamento procuramos alguma Iicção

de proveito.

Perdemos em Eduardo Vll um amigo, mas

contâmos com a amizade da Inglaterra.

Procuramos cm Jorge V não um protector,

mas um amigo, tambem, e, mais ainda, procure-

mos merecer a amizade do povo inglez a quem

n'esta hora de luto devemos enviar as expressões

do nosso pesar, levando em nome d'um povo de

marinheiros o testemunho da nossa sympathia

pelo marinheiro que vae dirigir os destinos d'es-

s'outro povo de marinheiros, eá desolada mu-

lher que foi uma excellente esposa e uma excel-

Ientc rainha a demonstração da nossa magua que

ella saberá comprehender como ninguem e que é

tão grande quanto pode ser a de extrangeiros que

viram dcsapparecer um seu amigo.

BELOAVINO.

  

Essa agora!
Diz-se que Wenceslau de Lima é o paranympho

de Teixeira de Souza no seu proximo noivado mini¡-

terial. Sem rebuço se declara que ha entre elle, Tel-

xeira de Souza e Pimentel Pinto, conferencias no Ho-

tel Bragança. E que o fim exclusivo d'essas conferen-

cias é aproveitar a influencia de Wenceslau no Paço.

(Jra valha-nos Deus, valha-nos Deus!

Não podiam, ao menos, ser mais recatados? Que

diabo de funcções exerce o Wenceslau no Paço 'P

Então o Paço ju precisa d'alcoviteiros?

O melhor seria declara-10 pelo Diario do Governo.

Alcoviteiro mór, para o Wenceslau, quadrava. Ficava-

lhe n matar!

Haja juizo, que tanto falta n'esta terra.



  

Continuemos a ver como estes -pulhas, hoje

todos de mãos dadas, e acclamando o rei dos

bandidOS como rei dos homens, definiam em

tempos idos, mas bem proximos, o grande mise-

ravel.

Sob o suggestivo titulo 0 criterio scientifíco

e o doutor Alonso, escrevia Bruno na Voz Publi-

ca, numero 3628, de ll de janeiro de 1902:

«Entre os innumeros narizes-de-céra da rheto-

rica estafadissima do dr. Affonso Costa, contam-

se, primacialmente as constantes e philauciosas

referencias a Sciencia.

Na verborrêa d'este declamador jamais dos-

taca urna palavra viva, com cunho e aresta. Em

contraste, abundam as phrases feitas com pre-

tensões n um sabor espiritual.

A todo o instante, ellas apparecem, taes

mmo: a disciplina mental. o actual momento

historico, a positividade, etc. Esta penuria, para

o dr. Costa parece-lhe um thesouro.

Este Costa e o typo perfeito do Coimbrzfo.

Sabe-se o que seja, na immensa basofia un¡-

versitaria : - audacioso, pilritoso.

Aqui vao quatro para cinco annos hOuve um

concurso na Academia Polytechnica do Porto para

o provimento da cadeira de Economia Politica,

vago pelo fallec-.imento de ttodrigues de Freitas.

Succedeu que, a data, se encontrasse enfermo o

substituto Oliveira Lobo. Ogoverno nomeou, para

preencher o numero dos arguentes, o dr. Affonso

Costa, que era e e lente de economia politica na

Universidade. Veiu o dr. Affonso Costa ao Porto.

Sentou-se nas cadeiras dos professores da t'oly-

technica; e vexou toda a gente pela irrisoria so-

branceria com que desatou a faltar na Sciencia,

nos processos organicos da Sciencia, na pcsitivi-

dade da Sciencia e congenercs banalidadev ejus-

dem furfuris. Amdogos farelorios.

Não sentia este inconsciente o extremo ridi-

0ulo de que se estava cobrindo assim, elle,bacha-

relorio formado em direito, sem nenhuma edu-

cação scientifica positiva. tendo passado, tão só,

no Lyceu, pela arillunetica e geometria plana e

pelos rudimentos da physicn e da botanica minis-

trados homeopathicamente nos compendiosinbos

do Langlebert.

Mas . . . a Sciencia, os processos organicos da

Sciencia, a pcsitividade da Sciencia . . . Analo-

gos farelorioa. Alli. na presença e a companhia

com professores do alto calculo, da geodesia, da

astronomia, da mechanica, da cristallographia.

Um humanista, bacharel ou doutor ou coisa que

o valha em direito! E' espantoso . . . A Sciencia,

a Sciencia, a Scieneial

Como aquell'outro cuthedratico, cotlega d'este

Costa, de theologia, esse o Gala-pellada, que,

quando se começou em Coimbra a faltar da illu-

minação a gaz e do telegrapho electrico, abanava

dubitativamente a magistral borla e dizia:

« Nada, isto de luz sem torcida e de campai-

nhas tOcndas de Leiria, não é cú para nós, Os ho-

mens du Scienciam

Homem da Sciencia, á lala do Gata-pellada,

não se esquece de proclamar que o é este Costa

facundo.

Vae em tres para quatro aunos houve no Porto,

n'um quintal da rua do Bomjardim, um comício

convocado pelo partido republicano para protes-

tar contra novos impostos e outras medidas de

fazenda decretadas pelo governo. Tinham discur-

sado o sr. Nunes da Ponte e outros oradores.

Precisamente acabara de faltar Bazilio Telles,

quando se levantou, por seu turno, o dr. Affonso

Costa. E começou por esta prodígiosa inconvenien-

cia: - que elle era professor de economia poli-

tica na Universidade de Coimbra e, portanto, elle

é que estava auctorisado a discutir as medidas de

fazenda do ministerio. E que. assim o fazendo,

declarava que essas medidas eram contrarias á

economia politica, e declarava-o em nome da

Sciencia de que elle, alli, era o representante.

Luz sem torcida e cainpaiuhas tocadas de Leiria,

não são cá para nos, os homens da Scicncia.

Elle é homem da Sciencia.

HOmem de paz é que elle não é. Porque,

vindo de Coimbra para o Porto e sendo, mais ou

menos, extranho aos attritos e desintetligencias

locaes, o seu papel (se elle fosse dotado da me-

nor sombra de capacidade politica) devia ser o

de conciliar, o de apaziguar; nunca o de acirrar,

o de irritar. Pelo contrario, toma a iniciativa de

aggredir, á falsa-fc.; e de provocar, á traição.

Emfim, não é homem de paz; mas, em com-

pensação, e homem de Sciencin.

E por isso é que preza os artigos escriptos do

nosso collega, sr. .Jose Pereira de Sampaio (Bruno).

Porque considera (assitir o disse) Os artigos d'esse

jornalista inspirados num criterio scientific-o.

Tão bom, tão util, tão racional e tão leal é,

para o dr. Affonso Costa este criterio scientifico

dos artigos de Bruno, que esses artigos, no seu

modo de ver, accrescentn o dr. Affonso Costa,

prejudicam a acção ao partido republicano. E,

comtudo, o dr. Affonso Costa assevera, concomi-

tantemente, que rcputa como sendo republicano

Bruno, e como sendo republicano tambem o jor-

nal a Voz Publica, onde Bruno escreve. Isto, ja

se vê, quando apanhado em flagrante delicto de

diffamaçtio, o dr. Affonso Costa a si proprio se

desmente, retira insinuações calumniosas, dá des-

culpas, explica e foge.

Mas, sempre homem de Sciencia. O que em

Bruno (aliás um hypocrita e um t°aidor, conforme

começou pelo assignalar) o dr. Affonso Costa

preza é o criterio scienlifico.

Afinal, isto de luz sem torcida e campainhas

tocadas de Leiria, sempre serão cá para nós, os

homens de sciencia.

O diabo é o doutort

Este Affonso, decididamente. sabe-nos Alonso.

Não; d'hoje em diante, para nós passará a ser o

snr. dr. Alonso Costa.›

A este prOposito escrevem-nos:

«Esta foi a segunda e justissima exauctoraçao

do comediante feita pelo partido republicano e

pela penna de uma das mais altas mentalidades

do partido, por todo elle considerada como tal.

E como respoadeu o dr. comediante :i apre-

ciação de Bruno“?
_

Vel-o-hão em subsequente artigo que, na

mesma Voz Publica, vem inserto logo a seguir,

artigo que tem. em grossa e negra parangona,

este suggestivo titulo:

Aggresaão traiçoelra. -Tenta-

tiva de homicidio pelo dr. Af-

fonso Costa na pessoa do ar.

José Pereira de Sampaio (Bruno).

Mas isto ira por dozes, para não enfastiar.

Corn effeito, á critica justa e honesta de

Bruno, o cathedratico falpurrio não teve outra

resposta: aggrediu-o traiçoeiru e cobardemente,

como o faria o ultimo dos carrocen'Os.

Sem envergadura mental para responder ás

censuras de Bruno, apesar de ao tempo ser di-

rectro de um jornal, o ultimo dos al'fonsos o_u

alonsos, teve bastante covardia para aggredir

 

¡infamemcnte quem, de ante-mão o sabia o Alon-

so, não podia corrigit-o ,n'aquelle campo de-

segual, pela doença e pela myopia extrema.

E o homem que todos os mouarchicos, mesmo

estes, rospeitaram sempre foi maltratado corpo-

ralmenle por este doutor brigão, tão falho de

eserupulos para o fazer, como de talento para

se defrontar com Bruno no campo que estava

indi 'ado e ans dois aberto.

Awrescentaremos que ao tempo, por todos os

republicanos de valor ou como lul julgados, o

Alonso foi classificado de canalha, de traiçoeiro,

de tudo: e á frente, n'estes qualificativos, es-

tava Duarte Leite; mas hoje são todOs amigos-

a tropa! - porque . . . semilia semilíbus . . . n

São todos amigos, são. E são todos uns gran-

des pulhus.

Devemos ter em casa, e vamos procura-la,

uma longa e interessantissima carta que mestre

Duarte Leite nos escreveu por essa occasião.

Nós não eouheciamos o bandido Affonso, nem

physicamente, nem por outra qualquer forma.

Physicamentemem hoje mesmo o conliecemos.E'

canalha em quem nunca pozemos a vista. Não co-

nhecendo o canalha, não sabendo nada da ques-

tão, da suuorigem proxima e da sua origem re-

motannas vendo que o canalha havia sido provo-

cado, censnrãmos no l'ovo de Aveiro a attitude

tomada pelos republicanos do Porto cont'a o

bandido. Então Duarte Leite, que em plena rua

do l'orto tinha chamado canalha e covarde ao

grande parlamentar -- já o era n'esse epocha,

para os admiradores-escreveu-nos a justificar-

se e a explicar-nos tudo.

Pois bem. Nós começamos a conhecer, desde

ahi, Affonso Costa. O tempo, confirmando o con-

ceito que Duarte Leite nos dava de Affonso COs-

ta n'essa carta, levou-nes a combater, sem tre-

guas, o bandido. Mas Duarte Leite, que foi quem

nos esclareceu sobre o caracter do marioln, ca-

hiu-lhe nos braços, tempos depois. E agora, jun-

to a corja dos correligionarios, exalta o grande

parlamentar e grande homem dc bem e descom-

põe-nos a nós.

Que grandes pulhasl Que grandes pulhns!

Todos elles!

MO**
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Sr. Homem Christo.

Sou ha muito asaignante do seu jornal, e portanto

seu leitor ansidno. Sou um seu camarada. que admira

a sua coragem, a sum energia e o seu desassomhro.

1:1' talvez o sr. o unico homem de coragem d'estc paiz

de poltrõcs. l"clicito-o pelas suas musculos qualidades,

tão apreciadas no meio d'csta sociedade demorada. Ao

domingo, quando recebo o seu jornal, que dcvoro,

passo um dia eonsotador, que me altivia as tristezas

da semana por ver o abatimento moral dos nossos

governantes e a audncia doe exploradores d'cste pobre

paiz, compostos da sociedade Teixeira de Souza, Al-

poim, Affonso Costa. Esta sociedade quer a todo o

custo escalar o poder para saciar. á custa dos dinhei-

ros do Estado, a voracidade dos seus amigos, que an-

dam famintos.

Para isto servem-se dc todos os meios, ainda os

mais iudignos, reles e baixos. Os processos do que ol-

les se servem são ignobeis. Nada os detem. Vcom-se

perdidos e por isso todos os meios. os mais ascorosos,

lhes servem. Começam por intimidar o rei, com cartas

anonymas, com ameaça de revolução proxima, relem-

brando-lhe a trngedia do 1 de fevereiro de 1908.

Mandam-lhe emissarios masculinos e femininos

que the pintum o puiz sobre um vulcão que só ellos

podem extinguir se lhes entregar o poder. Junto da

rainha, para que ínflna no animo do filho, pintam as

 

mais tetricas desgraças se não lhes derem [novamente

o poder. 0 sr. Wenceslau de Lima, transformado em

instrumento d'esta quadrilha, servo a primor levando

junto do rei os recados que the ensinam nus coul'c-

rencias que as quadrilhas teem com elle no Hotel Bra-

gança. O rei está apavorudo e aperta as mãos na ca-

beça, sem saber o que ha de fazer.

Por um lado quer conservar o governo que com-

posto de homens do bcln, mas acobartlado perante u

andacia das quadrilhas, que o puiz detesta conhecendo-

the as :manobras: por outro lado receioso das auducias

sem limites, dos mais crupulosos dos politicos, que só

querem comer e dar de comer ús clicutollas.

Muita gente pergunta de quem é que o governo

tem medo. Mas o facto c que o tem, e os audaciosos,

que o presentear, batem-lho o pc, o ameaçam levar

tudo a ferro e a fogo se não lhes pozerem para alii

e immedialamente o poder*

Não so comprehende qual o motivo d'este terror

dos ministros que são incontestavelmente homens ho-

nestos, que não pruticurum um unico acto prejudicial

ao paiz, que dispõem de todos os elementos para gover-

 

nar, com um partido forte a apoial-o, com a força pu-

blica u seu lado, dispondo da policia, da Guarda Mu-

nicipal, do exercito. da marinha, das auclorídudos, dos

scllos do Estudo, dos dinheiros do thesouro, emfim,

de todos os elementos para lnetler as quadrilhas de-

baixo dos pés, e mais do que tudo isto da opinião pu-

blica que lhe é favoravcl.

Pois então o governo, que dispõe de todos estes

elementos, lia de ter medo d'cstcs quadrilheiros que

não contam com nenhuns meios? Em que cabeças

bem organisudus se mette tal absurdo 'R Pois pode

admittir-sc que umas duzias dc homens tragam per-

turbada a vida d'uma nação, nação do cinco milhões

e meio dc habitantes ? E não ha do haver quem meltu

na ordem estes quadrilheiros ? E parece que não ha_

porque todos os temem.

Os quadritheiros estão todos unidos a fazer l'renle

nos homens de bem, que, por commodismo, por co-

vardia, por fraqncsa, por egoísmo, tolcrum a audacia

d'esta corja de tralaules, que só teem em mira explo-

rar o putz.

t l¡

OTeixeira de Sousa disse n'uma dus suas celebrcs

peregrinuções que não quero poder senão para servir os

seus amigos. E bem se sabe que estes homens não vão

para o poder para servir o paiz mas sim pura o explo-

rar em proveito proprio e da clientetta. Este homem

veio para a politica sem vintcm e está hoje rico. Não

teve nenhuma herança, não lho subiu nenhuma sorte

na loteria, não consta que nenhum nababo the fizesse

presente da fortuna, onde u foi buscar?

0 Alpoim esta crivado de dividas até aos cabeltos.

Quando os credores o apertam pede-thus paciencia e

diz-lhes que esperem que breve vae ao poder e então

pagará.

A um negociante de madeiras, para os lados de

Belem, consta que deve algumas dezenas de contos

que promette pagarlogo que chegue ao poder, e espera

láir sem demora. 0 Affonso Costa, esse, tom-lhe o meu

amigo posto as pnstutas a descoberto, está cm carne

viva, deitando dus chagas tal cheiro que fede a mil

leguas de distancia.

Os homens querem ir ao poder quanto antes para

demitlirem o juiz d'instrucçao criminal e abafar o pro-

cesso do regicidio, pois teem medo que d'um momento

paraooutro so vejam entulados, não se podendo desem-

hrulhar. Ehadc o rei entregar o poder aos assassinos

de seu pac e ser connivente com ellos em fazer desa-

parecer o processo que os pode perder d'um momento

para o outro? E ha de o rei, que é um homem honrado

e bem intencionado, ir feito n'este jogo? Pobre rei,

pobre paiz, nus mãos d'ustes galfarrost

E' verdade que o rei não tem na sua entouruge

quem o aconselho. Junto do rei não ba uma pessoa

que o esclareça, que the mereça confiança! Junto do

rei não ha um homem de envergadura tal que tcnba

força e prestígio para afastar do Paco os intrigantes.

Mas como o rei le o Povo de Aveiro, se o meu

amigo publicar estas considerações, tia de pensar antes

de entregar o poder á quadrilha e tornar-se connivente

com ella que quer salvar os assassinos de seu infeliz

paee irmão. Tem a politica portugueza ainda homens

de bem e de energia a quem o rei entregue o poder

quando o actual ministerio sossobrar. Fuja da quadri-

lha que o quer perder e ao paiz.

Quer a quadrilha ir quanto antes ao poder para

utascar as mãos nos cofres publicos afim de pagar

us dividas e fazer calar os cães que the estão a tadrar

às cancllus.

Quer ir ao poder para arranjar dinheiro para man-

dar as mezadas aos regicidas que passeiam fora do

paiz, pois o cofre dos republicanos está esgotado e

teem medo que os seus cnmpliccs deem com a lingua

nos dentes e ponham tudo em pratos limpos. E' affil-

ctiva a situação da quadrilha e por isso ella bara-
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fusta e dú uivos de raiva que atormenta ceos e terra.

E o governo, cm nome da liberdade, deixa-os á

vontade ameaçar todo o mundo.

A quadrilha vae para a camara repelir os mes-

mos processos de berralas, de putndas, de insultos, de

guinchos, dc. esgares que nem na mais reles taberna

se consentem, e o governo, que tem no regimento da

camara meio de põr cobro a ines distates, acoburda-se

e conscntel

Dizem que não se pode applicar o regimento; mas

João Franco appticou-oemetteu-os na ordem. Compre-

hoodia-se que não se expulsassem os arrnaceiros quo

não deixam funcionar a camara, se elles pudessem vir

fazer a revolução, mas com a certeza de que não po-

dem com uma gata pelo rabo e que basta uma com-

panhia da Guarda Municipal e um esquadrão de ca-

vallariaipara os fazer fugir a 7 pés, não se compre-

hendc a timidez do governo. Querer dissolver a cu-

mara porque ha deputados que fazem barulho e não

deixam funccionur o parlamento, é irrisorio.

No ministerio estão cinco militares que devem

lembrar-se que se no exercicio da sua profissão lhes

confiassem um posto de honra, por mais difficil que

elle fosse não o abandonaram e haviam de manter-se

custasse o que cnstasse. A cobardia que se apossou

dos dirigentes d'oslc pai-z é ignobit e só tem coragem

o sr. Homem Christo que arriscou u sua profissão, e

o seu futuro, pois não quiz chafurdur na lama que

invadiu os homens que dirigem este pobre povo.

Se entender que estas tinhas merecem publicidade

no seu hello jornal, digno-se publica-las, e eu mandarei

mais quando tiver occasião.

A. P.
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Disso na minha uttimu correspondencia que teria tuun

assumpto na occasitto do julgamento do Roberto, garoto

imbcrbc acachlmbndo, e não mo enganei em parte. Os factos

o qno foram outros que passo a expôr.

No dia 19 chegou u esta cidade, às¡ 7 da manhã, o Alo-

xnndre Braga que d'esta voz não se embebedou,c, portanto,

não perdeu o comboio. \'cio até. Lagos em juizo perfeito;

e porque tivcsse sido esperado pelos Espnnlaltlorfos,Machos

e Mac-has o mais machos, corrcligionarios, não poude matar o

bicho como seria talvoz o seu desejo. 0 escandalo seria

enorme! l-'oi acompanhado até ao hotel Alves, onde atmo-

çou, pelos republiqnciros de Lagos.Findoo
atmoço seguiu para

o tribunal acompanhando-o, sempre, a gente mais distincta

dn ropublicauice, quer dizer: calolciros. vadias, ratazanas

pufrc/aclas deformarlisslmas. [nl/idos, e suppostos assassinos

e ainda oPrc'curas a quem foi aconselhado n'este jornal,

parece-mc, que pedisse dinheiro emprestado ao Dr. Brack-lamy

para qucrcllar o Povo dc Aveiro.

Foi pena que um ou dois homens alli fossem á mistura

para serem todos do mesmo calibre! Alguns republica-

nos decentes mcltem-se em casa de muncirn que quem

nppurece n'estas soteinnidadcs são precisamente os que

menos auctoridndu teemProseguindo direi que pouco depois

da chegada do Braga no tribunal, foi aberta a audiencia.

tomando assento no seu logar d'advngndo. vestindo a res-

pectiva tuga (que togu tão suja) a cura bulol'n e alcooli-

sada do rcfcrido Braga, o defensor assíduo da malandragem.

No decorrer dos depoimentos das testemunhas nada houve

de anormal, destacando-so, apenas, a pose idiota do Cara-

plasma que tem por norma dar sempre nas vistas. Chcgú-

mos, emfim, ao discurso do l'tragn. tão desejado pela Buin'-

sarla. Alguem notou que o Braga só fizesse cavalto de

batalha (ulcm d'andar ns aranhas) da falta de queixa. no

processo, do l'adre .lvo llnnrique e que tão poupado fôsso

a ctoricullm como dizem os b'ulssas. (N'esta parte tambem

eu me enganei pois sempre suppnz que houvesse comício

unli-clerical no tribunal.) Outro niguem respondeu. o que eu

não sabia, tor-sc o l'adre Henrique esquivado a fazer a sua

queixa e podido mesmo u alguem de Lagos, ultimamente,

para fazer com que fosso posta umu pedra sobre o proces-

so! Estava, assim, pois, justificada a benevolencia do ltrnga

para com os clcricaes, Se bate certo ou não, não sei.

Quem soffrcu as invcstdas foi o ndminlstrndor que

levantou o auto. Levou pancadaria a valer pelo que o feli-

cito com todas as forças da minha alma. Hoje, o maior elo-

gio que a um homem pode dar-se, Ii. o ter sido ¡nsullndo

pela canalha. Multo.; parabens, senhor tax-administrador! l'e-

na foi que V. Exu não tivesse tidontempera sufficicntcmcntc

rija para :ipparccer quando podia e devia em curtas occasidcs

criticas da sua administração; c V. Exü'qucu'reio, nunca foi

administrador dc concelho por necessidade de viver, podia

ter feito mais alguma coisa. -.mas os governos não dao

força . . . .. a covardia vom de cima . . . .. e d'uqni não pas-

sumos.

Muito já fez V., Ex.“senhorcx-administra
dor.emnaotcr

feito pendant com os repubtiqueiros, que conste, e por isso

não esta na coutingencia dc. sc the dizer que para V. Exp o

melhor empenho cru o de um republíqueiro. .lá nao c pouco.

vamos la, para o estado (lr-cadente em que caminhamos.

Mas voltemos ao cano do julgamento. Durante o discur-

so do Braga, foi notado que em u rutazana (tc-formada quam

servia dc nonto ao ltrugu para certas referencias, como por

exemplo as referencias feitas á amante d'um cavalheiro,

viuvo, e, por conseguinte. n is mesmas condições (to tio Jerol-

rno, o que ntto é para extranhar, nem tão lndigno como o

procedimento pulha do Braga, que, sendo casado com uma

boa senhora, segundo dizem. tem mnüres com a propria

cunhada! Sendo assim, é sempre vitauia jogar pedras no

visinho tendo elle telhados do mais delicado vidro. Termi-

nou Alexandre Braga o seu discurso eram 2 e mein da tar-

du, e, passado algum tempo. nppnrece a acena a sentença do

digno presidente do tribunal (ohl decepção!) nnnullando o

processo por não ser considerado crime publico o ussumpto

do mesmo processo, e nao ter sido a queixa feita pelo Padre.

Notem bem. annullndo o processo !t E n'estas circums-

tancias cabe muito bem perguntar no moretissimo juiz o se-

guinte: ("emo é que V. Em!, quas¡ no fim do unno e depois

de um adiamento de audiencia, reconhece a nullidade

do processo e nao a reconheceu na occnsiào do despacho

de pronuncia? Foi necessario vir u Lagos o Alexandre

Braga abrir os olhos a V. B¡:I?l E ir com certeza a rir-ae de

V, Em? !Em que situação coltocou V.Ex.a o digno agente do

ministerio publico? Permittn-me \'.Exuquc the dlga: ou V. Em

cmnmetteu um erro juridlco ou andou a mangar com a tropa,

o que não creio. Dizer-se que V.Ex.n se deixou sugestiunar. não;

porque nm juiz nunca se deve deixar sugestionar, e demais

um juiz como V. Exu, que tao rccto se tem mostrado em

diversas occasiõos, de que cn tenho conhecimento.

Como se explica o facto de etonu-ntos escondidos do

partido republicano dizerem por portas e travessas, que o

processo seria annutlndo mesmo antes do julgamento? Es-

tarão de futuro uuctorisudos os meninos it repetição de

mes ¡it-.ins, visto quo os processos serão sempre annullndos...

v_ Exp, sr. Juiz, nao chegou a saber. com certeza, que o

garoto lmbch dizia que havia de chegar ao Padre, com as

vestes sacordotats para que o escundulo fosse maior! Nao

será isto tambem uma offenaa á Religiao do Estado, que

ellos tanto desejam pôr pelas ruas da armarguru, sem que

mesmo para isso tenham motivos“? 0 que garanto a V. Ex.,

senhor juiz, é que u sentença foi muito mal recebida por

toda a gente limpa, d“estu cidade, quer dizer: nos não nos

ulcgràmns com o castigo de ninguem e certamente se acim-

ria muito natural que na devida altura fosse dado o des-

pacho que foi dado no dim tt'. Mas depois d'um anno .

esta ideia faiz-nos scismnr. Emt'im, V. Ex.“ foi extremamente

bem acolhido pela jacobinagem que deu provas do seu re-

gosijo pelos salvas de palmas que u V. Ex.” foram dadas

no tribunal.

E' certo que V. Exa repcttiu dizendo não serem permit-

tidas manifestações no tribunal e mandou evacunr u sala,

mas, meretissiiuo juiz, eu dizia que tudo era para armar ao

cft'eito sen-.io fosso o digno presidente (lo tribunal que ns-

sim procedeu c se fosse n'outru “SERIDblÕa que não o rea-

peitoso logar do tribunal.

-lú me ia esquecendo perguntar:: V. Em!, sr. Juiz. pelos

procesBOs Que V. EX.“ tem sentenclndo sem que da parte

do arguido tenha havido queixa. Foram tambem multados?

Ou vem algum advogado de fora fazer essa indicaçfto como

agora o Braga? Seja como for. o que ú certo é qus pas-

sada uma hora de V. Ex. considerar nullo o processo deu-

se u acena, vergonhosa, segundo me consta, de apuparem

   

o pai-echo d'uma freguezla d'esto concelho na occnslão em

que entrava na dlllgencla do correio a fim de seguir para

a sua fruguezia.

Os commentarios. que eu poderia fazer. não tantos e tao

terríveis, n'esta occasiao, visto a exaltação do meu espirito,

que receio saiam peins bicos du penna verdades que magoa-

riam certnmcnlo niguem. \'nu pois continuar a narração da

estada, aqui. do ltrngu. Depois de ter terminado a audiencia

seguiu o Braga, acompanhado pela mesma mafia, com algu-

mas alterações, para o palheiro do “Virgula. (casa que scr-

ve para tudo quanto é indecente e ainda para receber os de-

mocratas que visitam esta eidade.E' o salao nobre dos idio-

tas republiqneiros d'esta cidade l)

Aquolln casa, mesmo, teem-n'u gratis, pois,ne :tivessem

que pagar, certamente fariam o que fizeram com a casa do

centro republicano, com o professor e continuo. lE' verdade,

quando se resolveu¡ vocês, miseravets pellntras, a pagar os

278000 reis ao professor e os 108000 reis ao continuo ?)

Alexandre Braga discursou u uma inncltn da referida

“Virgula, durante meia hora, ensampnndn (é o culãoi a ca-

nalha com u costumndn longa-longa. Seguiu para o hotel

onde á porta do mesmo forum dados morras differeutes e

ainda aos ussignautcs e leitores do Pano de Audro. E' do

estylo. Sobre esses mortas já não faço mais commentnrios,

quo os Buiças indecentes o não merecem.

t-'oi notado que o Alexandre Braga nn palestra feita da

janclta continuasse a põr dc parte a clcricalhn. Suppomos que

o fez ainda em homenagem ao bemfeitor João Henrique, a

quem hoje ¡tcsprcsttmos,desde que tivemos conhecimento do

procedimento inqualificilvel para com as pessoas que o apoia_

ram. 0 sr. Joao Henrique, de tuntn bonachelrlce, precisava

lavar nçoites. Nem saltsfncln dou it sua classe!

O Esta vao já crescída. Nem posso dar as noticias a que

ultimamente me referi. mas não perdem a opportunldude, o

que aconteceria a estas, que hoje dou. Findo, dizendo que

as 4 horas da tarde, do dia 19, seguiu nas aus dos traido-

res ventos o Alexandre Braga para Lisboa; ntto set se bebe~

do, se nao, ao som do vivorio da escumalha, idiota. repu-

bliquciru de Lagos. A ratazana e o tio Jerolmo ficam para

outra correspondencia. Ainda temos muito reforço.

C.

Avisamos mais uma vez todos os nos-

sos correspondentes d'esta secção de que

O POVO DE AVEIRO não tem espaço para

correspondenclas longas. Ou se limitam,

ou não são publicadas.
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Vende-se

Avelro-Kiosque Souza, Praça de Luiz Cyprinno.

Lisboa -Tabacariu Monaco, Rocio; Kiosque Elegante, [to

cio; Tabacaria Neves, Rocio: Tabacaria Mnréwm Rm¡ du Pri"-

aipc 124, em frente do Avenida Palace; Tabacaria Felismi

do Paulo, ltuu da Prata 205-207; Tabacaria lngleza. Prac-

do Duque da Terceira (Caes de Sodré) ld: Antonio Loureiro

Calçada da Estrella, 59; Tabacaria Batalha, Calçada du Estrela

a lã: Tabacaria Portugucza, rua da Prata., 16; Tabacaria Ru-

fuet dos Santos, rua do Ouro. lB-l; Tabacaria Bocage. Praca

de D_ Pedro :t6: llnvaneza Central, Praça de D. Pedro, 59

Joao Teixeira Frazão, Rua do Amparo, 5?.; Alfredo Lourenço

de S;l,l'tna do Livramento 103;¡iiosquc Oriental, Praça Duque

da Terceira; Tabacaria Viegas, Rua dos Poyaes de Bento

102 a 104;

F..Gonçalves, Rua de S. ltcnto,lSl; A. Ponte Ferreira, Rua

('oude Redondo 133 Buin-n de ('nlnões; Havaneza aos Pan-

listas. Calçada do 'Í'ombro lift: Tabacaria Godinho, Calçada

da Estrella, 25; Jose' dos Santos. ltocio, 108; Eduardo Au-

gusto, lina de Belem. 102 e 103;-1. D. Ferreira, Rua Saraiva

de Carvalho, 105 B.: .tono Rodrigues Mattos, Rua dos Caval-

leiros, 07; Antonio Marques. Rua da Esperança, 2l0; José

Francisco Martins, Largo do Caillat-tz, u.“ 4; José Pires Gon-

calves, Rua da Magdalena, tds-flw; Kinsque Largo de S.

ltoqun; Tabacaria Amelia, Rua de S. Pedro d'Alcuntura, 47.

Manuel Loureiro do Prado. Rua do Possotlo, 27.

PORTO-Tabacaria José Teixeira, Praça de D. Pedro. 9 e 10:

'l'abacaria de C. A. Guimarães, Run Formosa. 290 A; ,lntonlo

Pinto, Praça de l). t'cdro, '20; Alfredo th'etro da t esta, Rua

da Lapa, 13-16.

Esplnho-Kiosque ltcis.

ptista Mouro.

(le Barros.

Motta do Rlbato OrJoao Ba-

Vtzeu -Kiusquc do Rocio. Chaves -Annibal

Vllla Real - Kiusquo Trindade. Atvornlnhn -

t'uulino da Silva Mendes. Alpedrlnha - Manrel dos Santos

Tarouca. Vtila Franca de Xira - Tabacaria Marciano

Mendonça. Seixal ---- -- Prefiro Ferreira. Vllla Velha

de Rodam - Antonio du Nruz Pinto. Mangualde-

Bento d'Almeldu Campos. 8. Thiago de cnc ana-Joaquim

Gervasin. 8. Pedro do Sul-JoséAugule d'At neida. Fáro

*Francisco Matheus Fernandes. Evora--Marcelino Anthero

Calça, Rua da Settarta 19-21. Cascaes -Jose Jactntho D.

Cabral, Tabacaria Aurea. Vllta Nova de B! ronea «José

Custodio Figueira. Oortegana, Alcmquer~Joáo dos Santos

Paderne Algarve-Antonio Anac] :to d'Oliveira

Torres Novas-Joao Rodrigues Scnticirn. Amareleja -

Moura-Manuel Frade.. Castello Branco-\iende-se pelas

runs. Montemor 0 Novo-Fortunato Reina o. Tondolla

_Mario do Carmo. Pedrogam Grande-Adr lluo Lourenço

dos Santos. Idanha a Nova-Christiano Pareirn Barata

Ançã -José da Costa Neves. Braga - José Gomes da.

Silva. ('mnpo de S. Thiago, Zi. Kiosquc Gonçalves. Tahoa 4

Francisco da Costa Carvalho. Mansão *Joaodu Silva Guima-

raes. Flguelró dos VInhoB-José Miguel Fernandes David.

Pinhel -- Estabelecimento dc D. Joscphinn da Silvu Torres

vlanna do Castello _No estabelecimento de Boaventura

Jus-o do Carvalho;José Antonio d'Aruujanniur, Run Bde Maio,

122. Lamego-Joaquim Valentc.0astello Novo (Beira Baixa)

João Pereira dos Santos Elvas-Luiz Samuel da Silva.

Povoa-José Cuutu Segundo, Aguada-Eduardo dos Sun-

tos Trinta. Covilhã_Juáo l'ereiru Saraiva. Flguelra da

Foz-João Path-as, Mercado n.“ 8. Santa Cruz da Gra-

ciosa-Antonio Ernesto Esteves. Fundão _Manuel Gon-

çalves Anacleto. Guarda-José dos Santos.

Cadaval-Antonio Lopes Leal. Sobral do Mont'AgraoO

_Arthur Carvalho. Moura José Fragoso de Lima Nunes.

Macielra de Cambra-Domingosd'Albcrgarin Alcochete

_Joaquim Valentim Bantarem-Vende-se nas ruas Ce-

zlmbra *Antonio José. Peri-ira. Angelazclosé Marta Martins

dos Santos. Castello de Vlde-Antouio Lourenco Veliz.

Villa do cano _Antonio Martins Florentino.

Louzã-Adetlno P. Brse. e. BarthOtOmeu de Messina¡

_.\. Cabrita do Rosario. Mattollnhoa - Agencia. Lusitana,

Rua Itubcrto lvens Coimbra r Tabacaria Central, ltun Fer-

rcira Borges 27; Casa Feliz run Infante D. Augusto. Polonia

Pathnn, l-tua Borges (lurnciro 6. Oliveira do HospltaIHJosé

dc Mello Alves. Brandao Alcobaça-Antonio Vazão. ouveta

Manuel A. Manta, Run ltruameamp Leiria - Jayme Mon-

cirn. Portalegre --Joao Gervusio Coelho Largo da Sé

Vendas Novas _Joaquim Marin de Andrade-o l'arlno.

Setubal -- Manuel Tavares. Arronches-Miguel Maria

Villa Nova d'Ourem-Anlonio José Pereira. Vlanna do

AIemtelo-Jonquim Antonio Carvalho. &amam-José da

Cunha Marques. Eacallos de Cima (Beira Baixa) -

Miguel Marin Tavares. Lagôa -- (Algarve) - Manoel Rodri-

gues Rogudo. Vllla Viçosa - Luis Fittippe d'Abreu. Bra

gnnça - Manuel Benito. Funchal - Francisco de Senna

Lisboa. Kiosque da Constituictto. 8. João da Madelra

_ Venda pelas runs. Ollvetra d'Azemelo - Venda pe-

las ruas. Albargarla-a-Velha-Venda pelas ruas. Porto da

Móz-José Henriques. Alandroal-Armando Tavares de

Moura Palhus, Pirai-macia Coen-o. Thomar _Joaquim da

Costa Carvalho. Alemquer _Joao Matheus da Silva Brito,

ltua Direita. Fáfo - Almeida Guimarães & Alves. Be-

navente›Manuel Dias Varandas. Pavla _José Couto Se_

gundo. cabanas - Julio Requixu Ponta Delgada-

s. Miguel-Francisco José Franco. Gulmarãeo _ Antonio

Lopes Martina. Esmorlz-ve Emilio Augusto Fernandes. Villa

Nova de_FamallcãO-José Ferreira Ramos. OlhãO-Ànto-

nio de Souza Gouveia.

Pc rcirn .

BRAZIL

Rio de danotrO-Mnnuol Botelho d'Abreu

dos Empregados do .o ¡davanA -Centrul 120

Manaus-Agencia FreitaS.

Belem do Pará-Centro de Publicações.

Associação

  

  
  

   

        

   
   

Primeira lutaria ¡leilizlltlllitllt
w

EXTRACÇÃO, terça feira l7 de Mato

Bilhetes a 655400 r'is

Vigesimos a 320 réis

Cautelas de 220, 110 e 60 rs.

..0__

Loteria da Samu Antonin

loozoootiooo

EXTRACÇÃO, a IO de junho

Bilhetes a 4055000 réis

Vigesimos a 2$000 réis

Cautelas de 135600, 1$100, 550

330, 220, 110 e 60 réis.

' Todos os pedidos devem ser dirigidos

a casa

João Candido da Silca

l96 -- Rua do Ouro - t98

lt_ E."

 

A. All

 

2o, LARGO DE s. DOMINGOS, 20

[HSBOH

 

Canalisações para agua, ga¡ e acetylene.

Gazometros para acetylene em chapa

de ferro chumbada. com um e dota ge-

radores. os male praticos. solldos e eco-

nomlcos

Absoluta segurança e simplicidade no

funccionamento. 0 mais perfeito purifica-

dor até hoje conhecido. Accumulador inte-

rior. Carbonato dividido em secções. Gazo-

metros para bordo. Mantagens garantidas e

economicas.

Pedir preços e condições a

n. ANSELMO a c.“

LARGO DE s. DOMINGOS, 20

L I S B OA

 

nornam

DA

SantatasadaMisericurdia¡lelishua

ltl0:000$t t00 RS.

EXTRACÇÃO a IO de junho de IOIO

BILHEI'ESA . . . . .

VIGESIMOS A. . . . .

4096000

253000

A thesouraria da Santa Cau incum-

be-se de remetter qualquer oncommen-

da de bilhetes ou vigesimos, logo que

seja recebida a sua importam-ia e mais

75 réis para o seguro do coneio.

Os pedidos devem ser dirigidos ao the-

soureiro, á ordem de quem devem vir

os vales, ordens de paganirnto ou ou-

tros valores de prompta cobrança.

A quem comprar 10 ou m tis bilhetes

inteiros desconto-se 3 010 do commissão.

Remettem-se listas a todt s os com-

pradores.

Lisboa 11 de abril de 1910.

O thesomciro,

L. A. d'Avella¡ Telles.  


